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politica interna l

:BO'LETIIMZ

Está' em discussão, na camara

elcrtiva, o projecto de lc¡ ampliando o

principio da desamortisação, que se

acha sanccionada pela lei (le /l d'abril

de [861, com relação a algumas cor- t

poraçõcs religiosas, aos_ numicipios e

parochias c a todas as corporações e y

estabelecimentos de bcnelicencia' e de

piedade.

Na sessão de sabbado começou a

discutir-se o projecto sobre esse as-

sumptoFallouo sr. José de Moraes so-

bre a matcria,dcclarando
-se partidario

da desamortisação 'em respeito a todos

os bens das corporações a que se refe-

re o projecto. S. ex) não apoia com,-

tndo algumas disposições do projecto.

Combate-as agora como o tinha fei-

to acerca do projecto apresentado pe-

lo ministerio dos srs. duque de Loule

e Lobo d'Avila, e da lei de 4 de abril

de 186 l . O sr. José de Moraes não se

conforma com a doutrina do art. l.°,

c votava antes que os cmphiteutas po-

desscm reunir os seus foros, pagando

o capital de vinte pensões e o lande-

mio de quarentena. S. ex.' tambem

não acha justa a exclusão que opre-

¡cclo faz dos passaes dos parceiros, e

declarou que a este respeito conserva-

va as mesmas ideias que tinha mani-

festado na occasiâo em que se discutia

na camara o projecto apresentado pelo

sr. Lobo d'Avila.
«

O sr. ministro da'fazcnda, fallen-

do depois, declarou que não tinha a

preterição de suppôr que o projecto

não tosse susceptível d'alguma modi-

íicação. No projecto ha' 'a distinguir

dois pontos importantes; o principio

fundamental da lei, eras diSposiçõcs

della. Em vista d'isso lembrou o sr.

ministro, que para o debate correr com

mais regularidade, seria conveniente

disCutir-se o projecto na generalidade,

c na especialidade fazerem-se então as

emendas ou substituições á medida que

cada um dos artigos entrasse em dis-

cussão.
.

Em seguida o sr. Fradesso da

Silveira propoz o adiamento dopro
jccto

até que fosse discutido o orçamento.

Respondeu-sc e sr. ministro da

fazenda, mostrando claramente que a

presente questão-nâo tinha _nada de

eommum com o orçamento.

O Diario publica diti'erentes des-

pachos pelos ministerios do Ultramar

c do reino.

  

N'umas das sessões passadas, na e( -

.folhetim

    

A LINDA JOANNA

I'Oll

Theophílo Gautíer

vai:on D0 Fraser-:z

(Continuada do n.° 527.)

Acurvou-se Volmerange sobre eleito,

dos olhos fulminando os raios ; asia-lhe do

braço com bruteza imperiosa, e reiterou a

phrase em tom breve, e fcbrilmentc sof-

i'reado. A espuma da cholera cobria-lhe os

labios, que naquelle minuto de silencio

mordêra a ponto de rebentar sangue.

A mesquinha, ao ver tão perto aquel-

lc rosto, cuja formosura admiravcl_ não po-

dia. ser afi'eiada nem pelas, contraoções sa.-

nhudas, e que similhava a faco de um ar-

chanjo irado, sentiu que as forças a des-

amparavam, passou-lhe diante dos olhos o

'vagadsu que precede o desmaio, e perde-

ria os sentidos, so um violento abalo não

a fizesse tornar a si.

Parceira-lhe que o braço desarrciga-

do ia despegar-so do hombre. Volmcrangc

precipiti'tra-a do leito no pavrmmto.

 

   

   

    

  

  

 

  

       

  

  

     

  

  

 

   

   

   

 

   

  

 

  

  

  

   

mara elcctiva, o sr. deputado Fradesso da cipiarem tarde as sessões, e até muitas ve-

Silvcira apresentou uma proposta que tra-

duz claramente quanto s. ex.a está, ani-

mado de zôlo pelo bom andamento dos

ucgoeios publicos.

Folgumos sempre de ver que nlgtun

sr. deputado, couscio e compenetrado dos

deveres que tem a, cumprir, propugnc,

como o acaba de fazer o sr. Fradcsso,

pelo bem do paiz.

A proposta que o sr. deputado apre-

sentou no parlamento, parecendo insigni-

ficante ;i primeira vista, nào o é comtudo,

attendendo :i historia parlamentar destes ul-

timos tempos.0 sr. Fradesso da Silveira quer

.com a sua proposta remedio' alguns abu-

sos quc se tem introduzido na camara

electiva em respeito a duração das ses-

soes.

A proposta é a seguinte: «Artigos

do regimento: - l.° A duração minima

de cada sessão devera ser do quatro ho-

rcs, das quacs serao trez, pelo menos, ein-

pregadas na discussão dos assuhptos- de-

signados para a ordem do dia. -- 2.0 Sem-

preque se fechar a sessão por falta de nu-

mero de dputados necessarios para que as

resoluções tenham valor, serão publicados

na. folha official os nomes dos deputados

que estiverem presentes quando se fechar

a sessão.

É justa a proposta do Fradesso. A

cama 'a electiva tem deixado de funccio-

nar muitas vezes em consequencia da falta

de numero de srs.deputados.Nos principios

desta sessão legislativa observou-se isso,

chegando até a imprensa periodiea a cen-

surar o proceder dos membi'os do parla-

mento.

A duração das sessões é tambem

quasi sempre escaSSa. E' conveniente,

pois, e até necessario que acabe este abu-

so, e que os representantes da nação cum-

pram os seus' deveres.

O minguado espaço do tempo que em

cada sessão se aproveita para a discussão

das materias da ordem do dia., causado

pelo tardio comparecimento dos membros

da camara não se compadcce com o _dever

do deputado, que recebendo _o mandato do

povo, recebe ao mesmo tempo paga pelos

seus SPI'VIÇOB.

Em consequencia deste abandono e

desleixo com que alguns representantes da

nação olham para as obrigações que de-

viam satisfazer, os debates sobre qualquer

muitas vezes insignificante, ou
assumpto,

de menor importancia duram muitos dias

de sessão, ao passo que se o praso de ca-

da sessão fosse mais longo, mais de prom-

ptoseria votado, dando assim logar a que

com maior brevidade surgissem outras ma-

terias na tela da. discussão.

No orçamemto emanado

stituiram, aceitando o mandato do povo.

bros do parlamento,

 

segunda. sacudidura ficou de joelhos.
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cumprir a ameaça.

-Ohl não me mate,

te.

quarto nupcial não o

bilado de punhaes, pistolas,

mais instrumentos de destruição. _

-- Oh! por

tudo! -rugin furibundo, gyrando

seria engraçado,

to dramatica, muito shakspvriana!

E adiantou-sc para

pre ajoelhada,

peito, os eahellos fluctuantcs,

  

ha pouco do

ministerio da fazenda. vê-se quanto custa.

ao paiz cada 'dia dc sessão. As leis (115-

eutidas e approvadas pelo parlamento pa-

ga-as o thesouro com grandes sommas.

Não ó portanto justo que os membros da

representação nacional olhem com pouco

cuidado para os deveres em que se con-

A falta de zelo pelos negocios publi-

cos se se não etende a muitos dos mem-

ha todavia. lá. alguns

que não estão neste caso. Entrem fóra de

horas na camara, resultando diahi o prin-

M

Edith estava no meio do quarto; a

-- Muito bem , disse Volmerange,

E entrou a correr como tresvariado

ao redor da estaneia, buscanle arma para

senhor, não me

mate, murmurou Edith em voz agonisan-

Volmerangc buscava sempre : -- um

commummcnte m0-

cacctes e de-

todos os raios da tempes-

qual fé-

ra,ver-me~hei obrigado a csmigalhar-lhc o

craneo na esquina. de uma mesa? a esg. -

nal-a. com as mãos? a rasgarlhe as veias

com as unhas ? a. atabafal-a com o colchão

'da minha cama de noivo? Ah! ah! ah!

continuou com rir dc dc.-

mcnte. Divertida sccna l em verdade mui-

l'ldith, que scm- p

com os braços pendentes,

as mãos abertas, a cabeça pcndida sobre o

' quedava na

.posição da. Magdalena de Canova. Ao ver

acercar-so aquelle furioso, estimulada por

zvs deixam do comparecer, durante mezes,

recolhendo-se á, provincia, passeando no

meio dos seus constituintes, e tcndoco-

nhccimento apenas das questões que se

vcntilam na camara pela leitura d'algum

j-›rnal. Não ó preciso ir muito longe para

se encontrar um cxcmp|o do que levamos

dicto.
_

A estes abusos, porém, não pode pôr

cobro a proposta do sr. Fradesso da Sil-

veira Ainda. que ella tai coisa tivesse em

vista não o conseguiria. 0 que pode rea-

lisar-se, e que_ é conveniente e justo que

se ponha. em pratica é scr mais longa a

duração das sessões. Deste modo dar-sc-

ha mais aviamento as materias que en-

trem em discussão.

A proposta do sr. deputado é muito

para. louvores, c mostra bem quanto s. ex.“

não pertence ao numero daquelle, que ten-

do em toda a conta os commodos e inte-

rcsscs pessoaes votam ao abandono os ne-

gocios do paiz.

Sentimos sinceramente que fosse o

pouco cuidado pelo cumprimento de deve-

res que inotivassc o projecto do sr. depu-

tado, mas alegra-nos ao mesmo tempo de

ver que na camara elcetiva ha quem pre-

tenda acabar com o abuso, e chamar as

suas obrigações os queporvcntura andam

arredios dellas. E' justo que o dinhc-iro

do thesouro que nem sempre tem sido ap-

plicado como era Convenicnte que fosse,

pague os serviços dos representantes da

nação, e não mantenha ociosidades e des-

lcixos. Oxalá que a proposta do sr. Fra-

dcsso consiga os íins que leva em vista.

W

Tem-se por vezes, tanto na. imprensa

como no parlamento, escripto e fallado

muito sobre o mau estado em que se acham

as nossa possessões ultramarinas. Tem-se

chamado a attenção dos poderes publicos

sobre este importante assumpto, e desen-

rolado o sudario das_ miserins e privações

que esses povos tem solfrido.

Até hoje, porém, ainda os governos

que tiveram na. mão os destinos do paiz,

não voltaram seriamente a_ vista para alem-

mar a contemplar a existencia lamentavel

que vivem esses_ povos.

O mau estado das nossas províncias

ultramariuas é reconhecido por todos. Rc-

eonhccido é tambem que aos governos cor-

re a obrigação de lhes minorar o inl'ortu-

nio; o innegavel e certqé que, postas as

providencias no sentido de lhes desenvol-

ver as riquezas naturaes, o resultado é

auferirem-se d'ahi vantagens que compen-

sem largamente os sacrilieios que se ñze-

rem.

Em vista d'isto, podem acoimar-se de

inertes e desmaselados os governos que

não ponham hombres á. empreza de dota-

rem as nossas possessões com os melho-

ramentos que a sua agricultura. e industria

reclamam. Longe de nós o irrogar censu-

ra ao actual ministerio por ainda não ter

dado um passo desivo em prol da. prospe-

ridade das nossas colonias. A sua ainda

curta. carreira publica absolve-o d'isso, e

gera esperanças de que quando so propor-

cionar occasião para se tratar deste impor-

tante assumpto, a sua iniciativa ha de ser

tal com a. tem mostrado_ em did'eréntes

medidas que tem dimanado delle. '

M

instineto supremo de conservação, ergueu-

se a pobre menina, como que movida por

molas, Correu à porta envidraçada, que

dava para o jardiml abriu-a com a destre-

za machinal de um somnambulo, ou de

um desesperado, e levada nas azas do sus-

to, arremetteu pelas negras ruas do jar-

dim, acessada por Volmprange.

Sob os pés miinosos e descalsos não

sentia a cscabrosidade do saibro e da con-

eharia ; os ramos carregados de chuva

açoutavam-lhe o rosto e os hombres nus,

e como que_ queriam prendel-a pelas do-

bras do roupão; '

   

arquejava-lhe quasi em

cima da nuca o folego ardente de Vohne-

range, e a miude as mitos do furioso, es-

tendidas quasi a empolgavam.

Assim chegou ao balcão do terrapleno,

que transpoz, deixando cspctado nos es-

pigões das alcachofras de ferro aquelle far-

rapo de cassa, unico vestígio offereeido :ts

conjecturas de lord e lady Harley.

' Quasi no mesmo instante saltou a rua

o marido, o a caça continuou.

Começaram a faltar as forças á po-

bre Edith. Os joelhos tocavam-se, zum-.

biam-lhe nas fontes as arterias, arquejava

o peito. Nesta carreira de corça persegui-

da já tinha passado uma ou duas ruas de-

scrtas por causa dahora
adiantada e da tem-

  

  

Uma das nossas províncias d'alóm-

mtu', que mais de prompto requer aatten-

ção dos poderes publicos, e porventura a

de S. Thumé e. Principe. A falta de bra-

ços para. a agricultura tem-n collocado em

circumstaneius bastantes criticasl') solo da-

quella ilha que é incontestavu-lincnte muito

fcrtil produz hoje pouco em razão diessa

falta que é de tu'gcnte necessidade que

seja remediada.
.

Na folha otiicial apparcceu ha pouco

uma representação dos habitantes daquel-

la ilha que bem mostra quanto e precario

o estado da colonia, se não se lhe acudir

em tempo com as medidas reclamadas

pelas necessidades agrícolas. Os signatu-

rios. da representação pedem apenas que

seja livre o transporte de braçOs da pro-

víncia, de Angola, ao que parece que a

má. interpretação do tratado do 3 de julho

de 1842 se tem opposto, segundo se infe-

re dos seguintes dizeres da representação:

«As disposições do tratado de 3 de julho

de 1842 com que se pretende argmnentar,

e a que diversos governadóres da provin-

cia de Angola tem dado uma interpreta-

ção dest'avoravcl, nz“io concedendo que em

cada navio possam vir mais de dez liber-

tos ou escravos, não é do certo fundada

no sentido litteral do mesmo tratado; por

que ainda que no n.° 4 do art. :1° diga

que nenhuns outros escravos sejam embar-

cados no navio em que se acham os ditos

escravas do serviço de sua casa, similhan-

te restricç'ño só pode entender-se com re-

lação a cada colono, e não absolutamente;

porque a isso se oppõcm as palavras do

mesmo artigo in pr., onde diz que nenhu-

ma. estipulaeão do presente tratath sera

interpretada como opposta ao direito que

teem os subditos portugnezes a serem

acompanhados em viagens, indo ou vindo

das possessões portuguezas da costa de

Africa por escravos que sejam bona jide

do serviço de sua casa.

Seja, porém, como for; ou as dispo

sições do tratado sejam bem ou mal inter-

pretadas, é certo que ha necessidade de

se pôrem em pratica providencias tenden-

tes a melhorar o desgraçado estado daquel-

la província. Sendoa sua prim-.ipal rique-

za a agricultura, e não podendo nas cir-

cumstancias em que se acha dar-lhe o dc-

vido desenvolvimento, a província de S.

Thomé precisa dos cuidados do govvrno

que deve dar-se pressa em eollocar em

melhores 'condições a. agricultura daquclla

província.

Em demasia narradas estão as tristes

tanto desta como d'outras

nossas colonias, evidenciado esta tambem
circumstancias,

que são de momento as medidas a empre-

gar para lhes minorar o infortunio; e já

que temos um governo que tem dado far-

tas provas de quanto se pode esperar del-

le, não nos cansaremos

tantas vezes se tem dito, esperaremos apo-

nas.
_
r

Acaba de ser transferido deste gover-

no civil paga. o de Faro 0 sr. José Fer-

reira da Cunha e Souza, secretario geral.

Individualmonte tivemos sempre toda a

que é incontesta-

velmente um empregado intelligentissi-
deferencia por s. ex.“L ,

mo.

Tem-se querido dar feição politi-

f

postado; e embora deparasse com algum

transeunte retardado, não seria elle que

por uma

rapariga perdida, que fugia da briga d'or-

gia nocturna,ou que perseguiam por algum

a. auxiliasse, porque a tomaria

roubo.

No curso da

Tamisa, a entrada da

desedento.

Chegando ao meio, balda de forças,

pés magoados,

eollado ao cor-

pelas derradei-

sobrcesteve,

deliberada a

não defender a vida por mais tempo da.

Ao cabo de tudo,

era ao menos uma, doçura morrer ás mãos

e de respiração, com os

com o roupão enlameado,

po febrieitante, e arripiado

ras lamimas 'da tempestade,

e encostou-se ao parapeito,

faria. de Volmerange.

delle, já que não podia com elle viver.

ambos os braços: o disse:

_- Turn-me que é

la carta é escripto. .

Edith, que depois de ter

sua dignidade natura ,

-- A carta disse a verdade.

varei a minha vida com um mentira.

respondeu :

a repetir o que

    

  

 

   

  

  

  

  

fugido. chegara cerca. do

ponte de Blackfriars,

que sc». po; a atravessar csfalfada, e pi em

Alcauçou-a o conde, agarrou-a por

falso o que naquel-

eedido ao

movimento do terror physiCo, rcasumira a comia no fundo do derradeiro elrculo do

Não sal~

Volmcrange ergueu-a como uma pen-

ea a esta transferencia. Nada. podemos

assegurar, visto que taes lugares são do

confiança, o que estão sujeitos a estes

inconvenientes; mas se esta interpretação

é verdadeira , deve attribuir-se u respon-

sabilidade do facto, não nos amigos do

governo, ums aos que lh'a imputam e ceu-

suram em estirados artigos. -

Dircmos em breves palavras n razão

diisto.

lia poucos dias ainda que o sr. Ma-

nuel Firmino mandou a Vagos dar a no-

ticia da transferencia do sr. Camisão ,

e declarar que fora elle que tizcra transfe-

rir este empregado em consequencia do '

havcr tido o arrojo de demittir o escrivão

de fazenda daquelle concelho. Em conse-

quencia d'isso os farfnntes de lá. rcgosija-

ram-se com a noticia e deitaram foguetes.

Isto nÊío ó historia , e ainda na. ve:-

pera cm que chegou a transferencia do sr.

osé Ferreira, um pandilhcirasito, que

tem a nomeação de cngraixador de botas

da familia. da. Vera-Cruz. , blasonou ahi

«que o sr. delegado do thesouro fôra

transferido porque o sr. Firmino quizera,

e que o sr. secretario ge'al só o seria se

o sr. Firmino deixasse de protegcl-0m

Em vista diisto devemos suppôr que

o sr. José Ferreira eahiu no desagrado do

sr. Firmino c que a sua transferencia pro-

vcio d'esse lado depois do lhe ter feito ser-

viços importantíssimos.

_._--
-----

-

O Jornal de Lisboa, de 18, escreveu

o seguinte:

-Sentimos muito os desgastes de alguns

membros do rcspeitavel partido fusionista, e ain-

da muito mais sentimos que o

dado causa a esses desgostos. Retcrimo-nos aos

empregados,

slonista, em cujo numero estão os srs. An“onio

Theodoro Ferreira 'Faber-da, cx-govcrnador civil

dc Aveiro, e o doutor Coimbra, tax-segundo oiti-

cial do mesmo districto.

goi erno tenha.

que sc sacrilicaram pelo partid) fu-

«O governo do sr. conde d'Avita, apesar de

saber positivamente que o sr. Taborda. o ndo po-

dia seguir_ não se atreveu a. braudir contra s.

cx.Il o cabello demissorio, apenas se resolveu a.

transferil-o : mas o sr. Taborda, que é um cava-

lheiro da maior honra. probiilade, brio, pondunor

e lealdade, entendeu que ua qualidade de empre-

gado de confiança do governo não devia conti-

nuar a exercer um logar, em que a politica,

que tinha abraçado o rcpclliu.

:Pudim por isso, a. sua demissão, sacrifi-

cnndo-se para testiticar ao partido fusionista que

se apresentava a apoial-o de cabeça levantada e

peito descoberto, pelo que mereceu então a maior

consideração no governo do sr. conde d'Avilu o

ao grande partido fusionista', ao governo, porque

lho provou a reprovação da politica, que seguia,

pelo que o não podia apoiar, e por isso se reti-

rava; e ao partido fusionista, por uo lhe fez vêr

que, para se conservar intacta. a e'aldadc parti-

darin, nunca o homem deve vacillar diante das

maiores provações. Fez tudo isto o sr. Taborda

para o governo o esquecer. Fez tudo isto o ex-

overnador civil d'Aveiro a favor do grande par-

tido fusionista, ara elle não ter hoje duas pala.-

vras para dirigir ao governo a favor do sr. Ta-

borda.
_

«Pedimos do alto desta tribuna a fusão em

eral e ao governo em especial, que se não dee-

emhrem do velho 0 honrado soldado da liberdun-

de, que se victimou para auxiliar o governo e a.

fusão. Pedimos tambem que se lembrem do sr.

doutor Coimbra. S. 5.' foi demittído de um

modo inaudito e inteiramente novo nos annaes

da politica. Nunca faltou ao fiel cumprimento

dos Seus deveres; mas tinha a pceha de fusionis-

ta. e isto era um crime atraz na governo do sr.

conde d'Avila.›

O sr. Taborda. foi transferido do go-

É

na, e balanceou-a alguns segundos fóra do

parapeito sobre o negro nbysmo.

Rugia invisivel a agua, e rodopiava

debaixo da arcada.; nunca. sobre o Tami-

sa mais sombria noute pcsára.

- Voragcm sombria, guarda para

sempre o segredo da dcshonn de Vohne-

range! disse o conde com meio corpo de-

bruçado fóra da ponte.

Depois abriu as mitos. . .

Um fraco gemido, como suspiro do

pomba sufocada, foi a derradeira prece do

Edith. Arrancou o vento um longo soluço

de desesperação e por entre a basta cerra-

çüo (lr-seen um leve tloco branco, qual pen-

na arrancada. d'aza dc cysne, e caiu no

rio, sem poder ouvir-se daquclla altura a

baque da queda coberto JClO marulho da.

agua, pelos estalidos dos arcos, pelas jc-

remiadas da rajada, e pelos milhares do

ruídos em que se lamenta a natureza por

noite de proeella..

--Agora resta o outro l. . . disse Vol-

merange, voltando pelo mesmo caminho.

E' forçoso que o encontre, mas que se es-

inferno.

E intornou-se no dedalo das_ rims com

passos velozes o rcsolutos. _

(Couluuw.)



verao civil dcslc districto por politica,

juntlcüs imposição do s.ox.“ fariam o que elle

fez ; conservar intacta a sua lealdade par-

tidaiia c Separar-se desintcrcssadamcnte

da. administração publica. No entretanto,

vom ¡sentimento o dizemos, nem a sua

loaljlmlp; politiCn, nem a sua abnegação,

nom os rcus serviços foram ainda reco-

' nhcpidôs.
,

i ,I'ignorando quaes são a! intenções do

governo com relação a s. ex), não duvi-

damos, porém,do que pense em aproVoitar

con\'cnienlt'lnenlo os seus serviços. Se pro-

ccderam para o não recollocar a fronte da

administração publica deste districto, a

quem o governo dotou, na pessoa do sr.

Gm'rra Quaresmamom Ilmdos nossos mai

probOs e discretos magistrados administra-

tivos, outros dis-trietos ha em que o nr.

Taborda pórle ser empregado com
proveito

do paiz, e do partido, a que a. ex.a tão

lcalmento tem sqrvido.

Com relação ao sr. Coimbra mais

cabide é ainda o reparo do nosso coils-.ga.

O sr. Coimbra ni'lo servia um emprego do

immodiuta confiança politica ; servia mo-

destapicnte de segundo oliicial do govm'-

no civil de-te districto. Não é costume,

não o era pelo menos'l até então, demittir

sim¡llnmtes_empregados
por politica, prin-

cipalmente quando o empregado não ti-

nha dado, como nunca dou o sr. Coim-

bra, motivos para se suspeitar da sualcal-

dade, pois até á. politica da localidade se

conservou¡ sempre estranho.

A deniissião do sr. Coimbra tomou

pois as proporções de um acto de feroz

intolerancia, senão de reprehcnsivcl patro-

nato. Foi preciso abrir novamente as por-

tas da secretaria do governo civil a um

empregado que delle l'ôra demittido polos

seus desregramentos e por incompatibili-

dade absoluta com o seu chefe, então o

sl'. Taborda. O sr. Coimbra foi demittido

para lhe deixar vagoosou logar-.O primeiro

dever do governo seria portanto recollocar

o sr. Coimbra no seu antigo emprego. Não

era uma compensação obsrquiosa; era

apenas uma reparação devida, qbrigada

por todas as regras do _justo c do hencsto.

Temos a certeza dc que o governo

deseja fazer justiça a todos. Cremos que

a ha de fazer. Mas c Jornal de Lisboa

ha de couvir que nem sempre é poesich

satisfazer as prescripções da consciencia e

do dever com tão Solicita diligeacia como

ás vezes o caso pode Quanto a nós é a isto

unicamente que attribuimos o não ter ain-

da reparado estas e algumas outras injus-

tiças, que a voz publica com razão lhe

aponta.

...._-.----

Ultramar

Victimas do desloixo e ignorancia dc

uma atlministraçi'to pouco illustrada, as

nossas províncias d'alcm-mar estão cha-

mando :a attenção dos governos da nossa

terra. Não é só o incentivo dos lucros que

nos podem provir se bem forem desenvol-

vidas as fontes de riqueza, due a incuria

governativa não tem feito explorar, é so-

bre tudo o dever e a dignidade da nação,

que estão exigindo todas as providencias

tendentes a melhorar o estado de abati-

mento, a que hão descida. Quando toma

mos Bob nossa tutela esses dilatados ter-

ritorios, a que estão ligadas tantas recor-

dações gloriosas, contrahimos ao mesmo

tempo a obrigação dc olharmos pelo sou

bem estar e de fazermos desenvolvor seus

proprios recursos. E nem d'ontro modo

nos pode scr proveitosa a posse d'essas

apertadas regiões. Exigir tributos elvvados

a povos,que luctam com as maiores didi-

culdades, que se acham a braços com a

miseria c fomcó além de barbaro um acto

pouco politico. Deswvolvamos todos os

recursos das nossas provincias ultramari-

nas, emprcgncmos para isso um capital

sulliciento c de neulnnn modo mesqninho,

que as vá. deixar no mesmo estado ou em

um pouco mais prospero mas em todo o

caso incompleto, e cntilo cxijamos o reu-

dimcnto (l'csso capital quando virmos que

o seu estado de prosperidade é tal que po-

de compensar os BaCI'lllUlOB, que por elias

haja feito a metropolo. .

Os negocios do ultramar pode dizer-

se que tem sido quazi sempre olhados com

indill'erença. Em quanto as naus carrega.-

das com o ouro da America e especiarias

do Oriente cortavam as aguas do formoso

Tejo não deixavam de ser acolhidas com

bcnevolem-ia c n'ellas se lixavam todas as

attcngões dos nossos governantes; logo,

porém, que cllas se foram tOrnando pesa-

das para a metropole passaram a se'ahan-

donadas o poucas ou nenhumas providen-

cias sc tem tomado para prover ao seu

bcm estar.

Com a subida ao poder do sr. Mendes

Leal pareceu que uma nova cpocha sc ia

abrir as nossas conquistas d'alem-mar,

que muito devem sem duvida áqnella ole-

vada. intelligencia; mas as diñiculdades

do thcsouro e outras Circumstancias impre-

v.istas, que então se deram, não permitti-

ram ,que se realisasscm as elevadas vistas

d'cste eminente estadista. As cousas pode

pois dizer-se que ñcaram pouco melhores

do que antes se achavam.

Ultimamente as circumstaaeius anor-

mans, em que se ncha a provincia dc Ca-

bo Verde, tem feito com que algmnas vo-

zes anctorizadas so tenham pronunciado

em S. liento a favor não só diaquelles

nossos irmãos, a quem o ubutro da fome

c l vae cia-ronndo as entranhas, mas em geral

. «Mas qual pn-r que _seju a riquom de

um pniz, e ¡ni-'tvi' quo suas lie'pvzis os-

tojam cut harmonia com as I'ltl'lillLli, V.

M, quiz quo-0 orçamento tiram aprownta-

do sobre a \bai-;c de um equilibrio asa-:u-

fado põr um eXt'c'sso dc rernitas. l'aia

veriador, ainda que o seu nome esto-ja ins-

cripto no qllutlcl'nu dos tah-gircis ; o não

desc0nhrccm, que as lnuumpalihilitlalles

são positisas, on negativas. Os illnstres

redactores do Campeão dus Províncias

parada com a do anne de lFÍC-l, e organisada pc-

:tdl'tjn'pcctlvañ connnisst' s de recenwaznento nos

círculos eleitor-aos do districto de Aveiro.

  

  

  

  

  

 

de todas as nossas Conquistas.

Varios alvitros se tem lembrado como

mais (-llicazes para prover aos males, que

do uma administração ncfusta tom resulta-

MINÍSTERLÚ D05 NEGÚCIIH ECCLBSÍÀS'DlCUS E DE

JUSTIÇA

l Portaria ordenando que se abra concurso por

sahem muito hmn,

  

  

   

     

   

 

   

  

do aquclla parte da nossa monarchia. To-

dos porém Não conformes em allirmar que

só de litetlitliis'energicas e bom comhina-

das se pode tirar algum resultado bene-

tico.

 

   

                            

  

  

     

    

    

 

   

  

    

  

  

  

    

  

 

  

  

No relatorio ul timamonte'apresentad
o

aos accionistas do Banco Nacional Ultra-

mariuo lembra a illustrada direcção d'a-

quolle cstalnrlccimento os seguintes meios

como :nais ellioazes pam fazerem surgir

do abatimento em quo jazem as ¡mssas

possessõl-s ult'amarinas. Achamol-os di-

gnos da uttenção dos poderes publicos, e

por isso os trauscrevemos aqui.

São estas as palavras do relato-

rio :

al'a 'a bem desenvolver a prosperida-

dc das possessões portuguezas é essencial:

l.” promover a sua communicação fre-

quente e etiicaz com a mãe patria por

meio da navegação a vapor :, 2P collocar

:i frente da sua mlministração os funccio-

Ilta'lilñ mais praticamente versados em

:\(llllilll“tl'i|;illl e rcmuneral-os condigua-

mente ; i .° applicar um capital avnltado

que não tardará em produzir e semear

para desenvolver o gnrmen da futura pres-

peridade das pcssessõos nltramariuasm

Por aqui se vê que só com bastantes

sacrilirios se pode pôr um dique tl. serio

de males que opprimem as nossas posses-

sõcs Sc attendcrmos a quca primeira ten-

tativa da aevagação a vapor não pôde

vingar apesar de um prejuizo de mais do

500 contos, quo tirou pesando sobre o

Estado, além da total ruiaa da compa-

nhia, não sorri. para estranhar que resulta-

dos da segunda tentativa não sejam mais

felizes do quo foi a prime¡ °a. E com elfci-

to a irregularidxnle das viagens dos vapo-

res já sc vae tornando a. notar.

Pelo que toca á b0a escolha dos func-

cionarios, a que se entregue a administra-

ção das nessas posses-sãos, cremos que de-

ve ser este um dos principaes empenhos

do governo. Sem bons fuuccionarios não

pode haver administração possiVel, prin-

cipalnlcnle em territorios tão distantes da

mãe patria, e por isso fóra da vigilancia

do governo.

Emfim sem um capital avaliado ne-

nhuns resultados satisfatorios se poderão

eolher. Os subsidios prestados pela me-

tropole :ls provincias ultramarinas nas oc-

casiões criticas não passam dc um reme-

dio, que pode aplacar o mal, mas nunca

cural-o radicalmente. E é isto o que não

convcm nem para a. prosperidade das pro-

víncias nem para os interesses da metro

pole.

Quo o governo estude esta questão e

trate de atalhar ao mal quanto couber cm

suas fra-ças, é o que desejamos e espera-

mos dos actuaes ministros, a quem estão

entregues os destinos da nação.

F. e C.

.__------

(COMMUNICADO)

.____-

As clelçôcs muulctpaes de Va
gos

Mais set tem que awe

Tem-so estygmatisado acremente o

procedimento da maioria da meza eleito-

ral dns eleições municipaes deste concelho,

imputamlo-se-lhe aquillo, que ella não pra-

ticou ; dizendo-se, que não apurou os vo-

tos, que recahiram nos cidadãos Ricardo

da llocha Martins, José Nunes da Silva,

c lllauuol dos Santos Martins.

Teem se compulsndo os art.“ do Cod.

Adm.°, os decretos do conselho d'estado

no contencioso administrativo, e até osen-

tido philosophico da lei, para demonstrar,

quo a maioria da mcza eleitoral foi fac-

closa. -

A mcza eleitoral apurou os votes,

que recahiram naquollcs cidadãos, c que

consta da respectiva acta: o que a. maio

ria da meza cleitm-al fez, foi não procla-

mar veriadores aquelles cidadãos, por in-

compatibilidadc para exercer este cargo;

o que é muito diverso. E de mais não é

lícito injuriar a meza eleitoral, quando

ella obra conforme entende, com recurso

para o tribunal superior. .

Tanto se podia enganar a maioria,com a.

minoria_du meza clei'toral,e desde que o art.“

62 e seus §§ doCod.Adm.°ordena.,que ns

duvidas que se suscitarem em niaturias

cleitoracs sejam decididas pela maioria

das mezas com recurso para 0 conselho

de districto, não tem logar nenhum apo-

dar as decisões, que as rnr-zas tomaram.

Cada um tem as suas opiniões, de-

vem-se respeitar, e nunca foi, ncm será

nunca argumento a injnria. Respeitamos

as opiniões da redacção do Campeão das

Províncias ; sejam os seus redactorcs em-

bora lettados, e vervados no direito admi-

nislrativo, mas não se casa bem com os

seus titulos littcrarios descer á injuria, e

ao sm”:lsnu).

A maioria da meza eleitoral não in-

vadiu as attribuições da commissõcs do

recenseamento, c nem se arvorou em tri-

bunul administrativo; a lei incumbe-lhe

as decisões de incompatibilidade com rc-

curso para o conselho de districto -- foi

o que a meza eleitoral fez, e nada mais.

' Os illu'stresredttctores do Campeão

 
um morto é incompatível com o cargo do

incompatibilidades para exercor o cargo

das Províncias sabem perfeitamente, que -

que os art." lõ, 16,

17, 80 e 81 do Cod adm.” estabelecem

 

   

  

  

  

 

  

   

  
   

   

  

   

   

       

  

     

   

  

   

  

  

                                   

  

do veriador ; sabemos o que aos podem

dizer a este respeito, mas tambem não

ignorantes qual seja a resposta, e se nós

dessemos ao trabalho de responder ao que

se tem dito, e querido provar, relali 'a-

mente ás eleições municipacs de Vagos

fal-o-hiamos com os !russos poucos conhe-

cimcutOs do direito administralivo; mas

isso não é para aqui, e nem queremos

questionar uma materia do que se não tira

resultado algum, por estar atfoeta aum

tribunal a todos os t'eelpcitos independen-

te, o illustrado.

Não nos despensamcs com tudo (lo

propôr um caso prático.

A commissão do recenseamento por

equiNJCo recenseou elegivel um analpha-

boto, o collogio eleitoral votou para juiz

ordiuurio este individuo - sala', e conhe-

co a meza eleitoral, que este individuo

não pódo lêr um requerimento, despachal-

o, e nem escrever uma sentença - deve-

rá a mem. eleitoral proclamar juiz'semc-

lhante individuo 'P - A commissão do re-

censeamento recenscou elegível um cida-

dão ; no acto da eleição está elle no excr-

cicio de um emprego de fazenda, e 0 col-

legio eleitoral vota n'elle para vcriador -

a Ineza eleitoral sabe, e conhece que é in-

compatível um cam outro cargo, deverá

proclamal-o vcriador ?

Sc nos disserem que sim, descrcmun

da lei, e appcllemos para o campo fertil

das fin'tnalidades.

Embora a lei eleitoral de 30 de se-

tembro de 1852, e a de 23 de novembro

dc 1859 nos diga, que um analplmhoto

pódo ser deputado da nação, uma vez que

prove ter 4005000 réis de rendimento

collectavel; se dcstas luis quizer-om tirar

argumento. para um veriador, e um juiz

ordinario, de Paz, ou eleito retiro o voto,

que dci Como VOgal da. ¡ae-za eleitoral da

eleição municipal dc-to concelho, unin-

do-o :l minoria da mesma meza.

Baum cuígua-á Commissão do recen-

seamento as suas legacs atribuições, e á

meza eleitoral tambem as suas.

Finalmente mmca se faz violencia

quando se obra conforme com a lei,quan-

do o càso Soja epinntivo, e quando em

tim se não prorc dolo nem malicia em

qualquer decizão, muito principalmente

havendo rchn-so para um tribunal que co-

nhece ex-oflicio das duvidas e reclamações

sobre objectos elv-itoraos.

Tenhamos fé, e não fcrvamos em

pouca agua, que o tribunal zulministrati-

vo deste district!) ha de julgar e-te inci-

dente clcitoral, quando se julgar habilita-

do com o verdadeiro conhecimento do

que se allrga, e' do que se prova. Faça-

mos todos justiça a um triburml a todos

os respeitos inconcusso, que honra o dis-

lricto, e quem o nomeou.

Vagos, 16 do fevereiro

de 1806.

gado Ferreira da Cruz.

?trios @ffíciaes

S“'MI'QSt as. parts o“is'ud ao uam de. Lisboa»

'as 33 a, 'll ils \sous-tro

MINISTERIO DO REINO

Despachos paras ínstrucçào publica por de-

cretos do corrente Inez.

MINISTERXO DA FAZENDA

Vende. nos dias 320;) 21 dc março de capi-

taes não distracta'los pertencentes aos districtos

de Santarem, Beja, Coimbra c Guarda.

MIXISTERIO DA MARINHA É ULTRAMAR

Notícias da India.

_Extracto de um ot'ñeio do capitão do porto

de Ponta Delgada noticiando que no dia. 21 de

janeiro tindo, na. distancia. de 6 milhas da ilha.

de Santa Maria, se incondiara a galera france-

zo. «Solfcrim-, salvando-se a tripulação.

-- Portaria concedendo licença a Antonio

José de Sampaio para construir uma. caldeira

que sirva. de abrigo s. pe cenas embarcações para.

deposito e conservação e madeiras na margem

esquerda do Tejo.

- Decreto declarando_sem effcito os que no-

mearam os presbyteros Antonio Maximiano dos

Rcmcdios eJoão de Santos Thereza Martins, co-

cegos da sé de Macau.

- Outro nomeando professor de historia. e

geographia do lyceu de Nova Goa, o presbytero

Antonio Manuel Soares e apresentando o presby-

tero Antonio Guedes Coutinho no logar vago de

deào da. se dc Loanda..

-Outro nomeando o capitão do exercito de

Portugal Antonio Maria Sampaio, para o logar

de governador da ilha do Principe.

-- Outro promovendo ao posto de capitão o

tenente do exercito do ultramar, Ncutcl Correia

de Mesquita.

- Outro aposentando o contador do arsenal

do exercito do estado de India, Piedade Custodio

Pinto.

- Ordem da armada n.°' 44-

W

Sspxopst to 'sem oiivúut do «Diario dt. Lisboa»

a." 31s as ill. ils \totrs'wo

Este numero apenas contem na sua parte odi-

cial que (levamos mencionar o annuncio dc que

no dia 6 dc abril proximo terá logar no governo

civil de' Fama arremataçâo de alguns fóros, con-

sos e ¡cuSÕCã impostos em propriedades sites no

cancel o de Faro.

_m_-

Sspxspss da parts oWsiat t o ub'var'vo tis Lisboa»

'as '523 tlt. lt) ils intuito

RE [NO

Synopse geral, por freguczias, do numero dos

eleitores c elegíveis rcccnscados em 1866, com-

   

provas publicas, perante o goi crnador do bispo-

(lo de Coimbra, para provimento da egrcja paro-

chial de S. Sebastião de Castivellos, no conce-

lho de Gouveia.

-Despachos feitos por deccetos de 8 do cor-

rente.

_Licenças a funccionarios jndiciacs.

MARINHA E UL'IBAMAII

Noticias de Angola, S. '.l'hoan': e Principe, c

Cubo Verde.

umsrmo nos unoocms esrasxcemos

Tratado de amis-ado, commcroio e ncvcgação

entre Portugal e a republica dc Nova Granada,

assignado na cidade do Washington aos l) dias

do mcz dc abril do 1857.

OBRAB PUBLICAS

Decretos mandando proceder, por utilidade

publica, a. algumas expropriaçõcs de terrenos

precisos para a construcção da linha de Beja ao

Guadiana, o do lanço da estrada de Condeixa. a.

Soure.

_Outro premittindo que o Banco novamente

reorganísado rm Lendrcs com a denominação de

:London Brazilian and Maná Bank Limited. em

virtude da fuzào do Banco denominado 'Load

and Brazilian Bank Liinitcd- com a casa com-

 

mercial do Mantida 0.', possam estabelecer, como

já. 0 tinha. feito o 'London and Brazilian Bank

Limited. caixas tiliaes ou agencias nas cidades

dc Lisboa c Porto.

W

Sxpvopst ao parts ottvsitd to «Nano às Lisboa“

a..- so tt 'to t“: \svtvs'tvs

REINO

Decretos concedendo o tituto de visconde de

Villar Allen ao sr. Alfredo Allen ; a gran-cruz

da Conceição .a Mr. Bohic, ministro dc S. M. o

imperador dos francezcs na repartição dos nego-

cios da agricultura, commercioc obras publicas',

c a. medalha dc prata. para distincção c premio

concedido ao merito, pbilantropia e generosidade

ao sr. Eloy _José Angelo, rcgcdor da parochia

de Santa. Justa de Lisboa.

MmlSTEB. nos xueooros sccnnsmsncos E DE

Jcsnça

Despachos effectuados por decretos de 18 e

c 25 de janeiro c S de fevereiro.

MINISTERIO ms cenas pesmcss, commucto

E INDUSTRIA '

Portaria ordr'nando ao director das obras pu-

blicas do districto do Funchal que mande proce-

der á construcção de um arinazem necessario no

lazcrcto d'aquellc districto para beneficio da ba-

gagens e mercadorias, podendo para este tim

(luspendcr até a quantia de 1:7435000; e que

proceda igualmente e com toda a urgencia no pró-

jecto definitivo de um lazarcto para. sessenta qua-

rentenarios.
'

   

@Exterior

A resposta. ao discurso do throno está.

em discussão no senado frauccz

Diz ella assim :

sScnhot'.

(Declarundo ti. França que a paz con-

tinúa a ser a hasc das suas relações com

as potancias estrangeiras, V. M. frutilicou

a confiança que o paii põe no desenvolvi-

nlelltl) Conlllllll) (IOS lict'vllr-“OR que alavan-

tem o nivel dos povos. A França podero-

sa e respeitada nada tem que pedi ' ai. guer-

ra; mas tem muito que haver da paz. Os

triumphos que procura são os que as gran-

des festas imlastriaei coroam nas suas

pompas pacilicas. Prepa-a-no para 1867.

(A agricultura é a principal das ar-

tes. 'I'ornal-a-ha reconhecida a solicitado

que lho haVcis manifestado. Nos departa-

mentos onde desde tempos iunnemm-iacs

é o trigo u base das culturas, solirem os

productores por causa. da insuliicioncia

actual dos preços da venda. Por outro la-

do se tcmm obtido proggcssos considera-

veis no conjuneto do movimento agricola;

se, desde 1852, a massa dos productos

cresceu em grandissima proporção, ha ain-

da obstacnlos e desigualdades locacs a

vencer , transformações a opP “ar, prolilo-

mas economicos e questões de credito a

resolver. O inqucrito rigoroso, promettido

por V. M. dará. esclarecimentos a respei-

to dos bens realisados c dos que carecem

as populações rin'acs. Essas populações

mcdostas e dedicadas que dão, sem nlul'-

de, o maximo contingente ao trabalho

nacional , merecem attcnção muito parti-

cular do vosso governo c das gramlos cor-

porações do estado.

«A classe operar-ia das cidades c da

industria é igualmente digna de interesso

pela sua lillelllgellltlü e actividade. Agi-

tum-se no seu seio questões de Organisa-

ção e do salario, que muitas vezes obscu-

recem as thcm'iaN, c que a liberdade da

discussão pratica pode simplilicar e resol-

*ver. V. M. lirlnou-se nhnn pensamento

liberal deixando aos ope'ariOs a maxima

latitude para se reunirem e deliberarcm a

respeito dos seus interesses exclusivamen-

te connnerciaes e indastr'acs. E' uma cx-

pcriencia que, mantendo intactos os prin-

principios estabelecidos nas nosms leis

mostrará, espcramol-o, a esclarecida cor-

dura das classes operarias no exercicio

dos seus direitos particulares. Tambem os

patrões tirar-Ein proveito d'osm auctorisa-

ção. A oti'erta e a procura terão iguacs

facilidades para se entenderem e esclare-

ccrem.

«Agradeccmns de mais todos cs quo

trabalham, que coadjuvados pela confian-

ça dos capitaes, tom centribnido para o

progresso crescente da nossa industria.

Felicitcmo-nos por chegarem a casa all'or-

tunada situação em que o rodobrar do ar-

dor laborioso de um povo é animado no

alert¡ conjucto por auglneutos de prosperi-

t o. c.

 

  

  

    

   

  

              

   

  

      

   

  

                      

  

    

  

  

realisarl esse rcmltadn propõem-su m-n-

nomias. e é muito Bati-falaria que não di-

minuam o orçamento das obras jiulilit-:tg

nem o da instnncção. Noascs é primipal- '

monte bem empregado o dinheiro; as gran-

des emprezas do Estado gota-ralisam 0

bem estar cm proveito dos 'tttlllt'tlltll'c", u

instrncção publica torna os cidadãos mais

capazes du missão destinada

em um grande povo.

al*'clicita|iu›-Iios tambem de saber que

as economias feitas no oi-çnua-nlo da gui-r-

ru não altcram a nossa Ul'gtltlisnçñn mili-

tar., e não obstarão seriamente a marcha.

_regular das promoções. Snis, Menina', o do-

fcnsor natural dos inlcrcsacs (lo t-xou-ito.

Não seria V. M. que depois do leva] o á.

victoria. o csqueceria no remanso da paz.

(H seus gloriosos serviços l E' cllc lainhcm

sempre o defensor da honra fiaureza, o o

baluarte da ordem c das leis. l'l, cllo quo

hoje nas terras longiqnus do lili-xico dá

exemplos de disciplina, ('onstnnvia e de

todas as virtudes militares, que aiii) co-

Ino outra semente que espalha no scn ca-

minho.

«V. M. unnunciou que a Incmoravt'l

expedição do Mexico esta proxima a ter-

minar, e que está negociando com o im-

perador Maximiliano para íixar a epoca

da retirada das nossas tropas. E* (llZol' :í

l"':\nça satisfeita, que licard Certa a pro-

tecção dos seus interesses tunnmereiaes na-

quolle Vale e rico Incicado que nós tor-

udmos seguro.

«Quanto nos Estados Unidos, se por

elfoito de Inn equívoco, lho parece incnos

opportuna a presença da lmndciia france-

za no continente americano, que n'nntra

epoca muito illustre da sua historia, mos-

traram as connnunicações firmes do rosa)

governo que não serão palavras altiras e

ameaçadorns que detcrininarão o vosso ru-

gresso: a França está. ctMumndu a só

marchar quamlo lhe apraz. Mas folga do

recin'dar-sc da. sua antiga amisarlc aos lt):-

tados Unidos. O que llic pedis é a noutra-

lidado e o direito das gentes. Assim rc 'ão

mais prnmptauwnte que uma guerra, cm-

prehendida com o lim tantas vezes dcela-

tado do proteger 03 “03503 |lÍlClOllItCS UD"“

tra um govorno sem lealdade, não se tor-

na por ser prospcra, uma guerra de con-

quista, de dominação ou (lc propaganda.

«Serei tambem n'um futuro tão ala:-

tado que voltará tl Françaa divisão dc oc-

cnpução do Roma. Não nos reliramos pa-

ra abrir á Italia o caminho dc ltoma. A

Italia a si propria.. o vendeu; o para pro-

va da sinceridade das suas intenções inau-

gurou solemnemcnte Florença, a cidade

das grandes recordações italianas, quo se

ergue desde hoje como Capital dv um ES-

tado distincto em frente do Roma, cidade

do Santo l'adre o do catholirismo.

cN'esse Estado, que é seu, trata arti-

vamente o papa do manter a ordem pu-

blica, de attcndcr ás necessidades do qo-

vcrno e da orgunisnção do seu exercito.

Jd. nas duas locações, d'ondc se retiraram

os nossiis soldados mostrou aos poros

a energia das tropas pontilicias Contra. os

bandidos, quanta protecção em 'az lho as-

segura, a soberania temporal do santo pa-

dre entregue u si. Tudo rc prepara pois

para a cxocuçño rigorosa e leal do trata-

dó dc 15 dc setembro. V. M. sempre quiz

duas cousas : a Italia respeitada pela Eu-

ropa, o pupado respeitado pela Italia. 0

novo reino está reconhecido por quasi to-

das as potencias. A conservação indispen-

savel do poder do santo padre acabará de

realisar o vosso pensamento de concilia-

ção. '

ao homrm

aA Algeria lembrar-seita lnnito tem-

po do nnno (lc 1865. Depois de agitações

sanguinolenlus produz/.idas pelo ¡atratismo,

V. M. foi ali levar a paz e a esperança.

Na sua. marcha 'apida, mas cstudima, o

imperador viu tudo; notou as cousas do

mal-estar apontando os remedios, enume-

I'Oll O“ l'eclll'sUH e llll)«'¡l.l'0ll como dt'vlill"

ser fecundados. Senhor, o voaso program-

ma, inspirado pelo estudo vivo de factos

e dos lugares, serão uma regra de prove-

dimento como um assumpto dc medita-

ção: será incentivo para o colonisnção e

apôllo para a reconciliação das Iaças.

«Mas não será. o unico resultado da

viagem. Substitui-vos em Franc: a impc-

ratriz como já sulwlitnira durante a guer-

ra da Italia: então como hoje ju-tilicou

nobrr-mento as vossas palavras soh-innes

de 22 dc _janeiro de 1863: «Dotada do

todas as qualidades da alma, sora (u'na-

niento (lo throno, como na hora do perigo

sei-:i um dos seus mais corajomis sustenta-

citlos.» A França act'citiira essa. prophe-

cia. Sabe mais que nunca que o impera-

dor tem n seu lado uma damn de grande

coração e do espirito elevado.

«Mas o paiz não conta só com as au-

gustas possam; coroadns; lcm t'é nas ias-

tituições com que V. M. o (lotou em 1852.

O imperador lembrou os principios dollus.

l'arcciaoms ouvir os cchns da proclama-

ção fundamental que estabeleceu as con,

«lições a respeito das quaos o povo france¡

foi ciranme a votar. Desde rsse povo”

menos voluvel que os julgam os normlr».

rc4, não mudou, polque a má fé unscnlm

cm dois d'esscs 'factos immcnsos quo um.;
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(anistitucioual da Hungria podem concili-

¡tr-se, por is<o que não são de modo algum

ini-~onipativeis. A C'nnura prometteu um

projecto especial em que determinará os

a-isninptns commons, e o titulo de os tra-

tar n snlver, e silnnltaneainonte sc mos-

tra resolvi-Ia a tratar essas queãlõos com

as outras nauion-dnladcs, respeitando os

seus direitos c a independencia propria.

U mesmo documento dd a entender

que o grande desejo dos hungaros é que

a constituição soja restabelecida do facto,

e que sua magestade se soja breve corôa-

do rei da Hungria.

Agradece tambem ao imperador o

ter convocado as dietas de Croacia e Tran-

sylvania,e exprime descjoa do ser restau-

rada a corôa hnnrara, add'icionando-so-lhe

o territorio dc Fiume e a Dalmaeia.

A resposta pode tambem uma am-

nistia para todos os condemnados politicos,

c bem assim o restabrlecimento dos mu-

nicípios autonomos e a nomeação d'um

ministerio privativo da Hungria.

-- Diz-se que o rei dos belgas pro-

posera ao do Hollanda a venda de uma

das colonias hollandczas .na America, o

diz-sc tambem que a proposição tinha si-

do acceite, apeznr do dever snbnictter-se,

como o dove scr em paizes constitucionaos,

á aprovação dos parlamentos respectivos.

-0 governo dos Estados Unidos can

tinua a protestar em nome do direito da

republica contra o facto do governo fran-

cez. A estes protestos tem-se assooiado

alguns voluntarios que da Europa foram

servir o imperio do Mexico. Dazentos vo-

luntarios belgas, feitos prisioneiros das

forças republicanosdirigiram a seguinte

representação ao parlamento belga:

«Senhores : Mais do que uma vez tem

sido por vós debatida a questão mexi 'ana

especialmente no que diz respeito ai lega-

lidade ou illogalidade do recrutamento pa-

ra a legião belga.. Hoje, porém, dai-se um

acontecimento de maior gravidade que nas

obriga a appcllar de novo para a vossa

attenção. E' um caso que interessa á vi-

da de 200 prisioneiros belgas.

' «Tomando a questão um pouco mais

do longe, cumpre-nos recordar que nos

alistamos como voluntarios para fazer a

guarda de honra de uma princoza belga.

No entanto, o imperador não tinha. em

consideração o serviço especial para que

nos tinhamos alistado na legião belga,

e mandou-nos entrar em campanha. Impel

lidos pelo ardor marcial que é proprio dos

soldados belgas, obedecemos e marchamos

afoutamente na vanguarda.

:Cum quanto obtivessemos vantagens,

tambem desgraçadamonto soli'remos reve-

zcs, ficando prisioneiros 200 dos nossos.

.Ora sem ter attenção alguma com

a sua especial situação, publicou ultima-

mentc o imperador um decreto que pode

trazer terríveis consequencias. Annunria

este decreto aos republicanos que passado

o dia 15 do novembro todas as pessoas

que foram npuuhadas com as armas na.

mão contra o governo imperial, serão fu-

siladas.

:No principio deste mez um coronel

imperialista. chamado Mendoz, nm ex-re-

publieano que se vendeu ao imperio, um

homem que odeia os belgas, foz n'un¡ com-

bate não poucos prisioneiros ao exercito

republicano; entre ellcs dois generaes e

alguns otiiciaes superiores. Mandou-os fu-

silar sem embargo das leis militares, o

sem esperar sequer que acabasse o prazo

lixado pelo decreto. Depois da execução,

como alguem estranhasso o odioso proce-

der do coronel Mendez, este respondeu:

«Pois bem: os republicanos que se vin-

guem nos belgas, e ficamos quites.

«E a. verdade é' que todos os outros

prisioneiros, não belgas, foram effectiva-

mente resgatados.

:Pela nossa parte já, csp'eraufos ser

passados pelas armas. Felizmente a repu-

blica mexicana grande e numerosa, como

todas as nações livres não quiz recorrer

a. esse extremo até saber como procederia

para com o coronel Mendez, a adminis-

tração do imperio.

«Reclamamosmois a vessa attonção pa-

ra esses factos. Muito tempo ha que a le-

gião belga descia voltar ao seu paiz na-

tal ; deseja não tomar parte nesta guerra

virem profundamente -o coração .de uma

nação; 1757.) c 10 de dezembroni

«A França dc 89 fundzirn a liberdade. "

Mas era só metade da sua missão. Era.

lnistut' fundar o podcr. Comp lôra forte

cm demasia, fel-o fraco de mais, e a ro-

volnção politica causou convulsões. O dif-

licil problema dos tempos posteriores foi

dar ao poder a força que só o puro pódc

dar. Os comicios nacionaos do 10 de dc-

zombro c dos annos seguintes rcsolvoram

o problema. Hoje a liberdade e o poder

sairam do seio do povo, similhantes na

origem e iguacs nos direitos. Foi para as-

social os, por ju ta transacção, que. se fez

a constituição do 1852,1ião menos npposta

a um poder' sem limites que a. uma liber-

(latlv: som l'roio. Destruir o seu equilibrio

seria tornar a cair no erro dos que cous-

titnirnm a liberdade sem attender ao po-

der. O povo franch tal não quer: não

descia que perturhem a sua obra, o quo

o reduzam a romscitor leis rejeitadas a.

certas liberdades que só conheceu com o

mpi-.cio do licenças. Tom liberdade civil

extensissima e (lu uma expansão de pen-

samento tão ampla que é necessario ás ve-

zrrs, pula intervenção da jiutiça, corrigir-

lho as ousadia¡ contra as pessoas, os cos-

tumes o a religião; ha independencia nos

tribunacs, sulfragio universal pleito, direi-

to de petição, discussão e exame eflicaz

das grandes corporaçõm politicas, votação

das luis e dos impostos.

«D'esso sopro vital da liberdade sen-

to que não foi inliol a 89 quando as suas

Votações reiteradas pediram para o poder

a cmnzcntração tão necessaria eu¡ um gran-

de Entado c a iniciativa poderosa tão con-

forme com o gcnio franccz. Feliz com a

ordem quo deve a V. M. c que ó a prin-

cipal liberdade, satisfeito para a sua. di-

gnidade, com as garantias reservadas :is

naçõr-s livros, mede o caminho percorrido

de 1853 a 1866, e vê os cll'eitos obtidos,

a causa drondo procedem, e os progressos

accrtados que essa cansa promette. Nun-

ca a politica fallen tão energicamento

pela hocca dos factos. E' o rcgitncn im-

pi-l'ial ligitimado nos seus principios e or-

ganisação pclos bcnelicios que fundam no

espirito dos povos o direito do uma dy-

¡iustiam
_

E' notavcl o modo como a resposta

ao discurso da corôa se expressa. com re-

lação aos Edudos-Unidcs,quando é certo,

em vista (los documentos diplomaticos,que

o governo francez, não obstante toda a

na energia teve de recuar doante da re-

publica amrricana.

O governo francez como condicção

para retirar as 'suas tropas do Mexico exi-

gia que o imperador Maximiliano fosse

reconhecido peles Estados Unidos ; mas á

\'lsla da recusa formal desta potencia, e

temendo conflictos .desagradavcis com o

gnVct'llO de \Vashington, recuou, exigin-

do menos e pedindo a neutralidade da

parto dos Estados-Unidos. I

O senado tambem na sua resposta

mostrou que não se devia fazer coisa por

que'so podmssm alevantar desintelligcu-

cias entre os dois governos, lembrando a

antiga amisade que unira as duas poten-

rias, e declarando que a expedição do

Mexico esta a terminar, c que o governo

franccz não tem levado outra coisa em

vista mais do que proteger os sous inte-

t'csscs commcromes.

Quanto ã questão romana a exiguidade

de explicações que se notaram no discur-

so impcrial não é imitada pela resposta do

senado.

O imperador tinha dito poucas pala-

vras em respeito a essa questão,e fallando

do poder do santo padre tinha deixado du-

vidassiibre sc fallara do poder esperitual

ou do temporal. A resposta ao discurso é

mais explicita ; dd muitas explicações at-

tincntcs a mostrar que o governo tratará

de manter o governo temporal ao papa,

não apontando, todavia, com que medi-

das se realisaid esse intento.

l Coin relaçãoas garantias do povo

francez ó talvez mais claro o senado. Fal-

* la no desenvolvimento das liberdades po-

pulares o enxerga limpidos os hOrisontes

da França. 'l'acs apreciações, porém, mal

se conciliam com a constante 'agitação do

espirito publico.

          

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

   

                            

   

  

                      

   

    

 

  

 

'. --Um Jornal oñicud do governo italiano inptsta, e não quer servu' por mais tempo

Í assevera que o general Loniarnom envia- um iinpcrio em que se permittem similhan-

ra ao governo de Madrid nm despacho tes actos.

«Como representantes da nação cum-

pre-vos acudir pela honra do nome belga.

Não se trata do uma questão de partido,

mas do uma questão de nacionalidach

Os mesmos prisioneiros dirigiram ao

imperador Maximiliano uma outra repre-

sentação concebida nestes termos:

«Se não estivessemos em poder das

tropas francamente liberaes, o acto do co-

roncl Mcndez, teria prOVoeado sanguine-

lentas represalias; e nós os belgas que

viemos ao Mexico tão sómente como guar-

das do honra da nossa princeza, mas que

fomos obrigados a combater contra. prin-

cipios identicos aos nossos, teriamos que

oxpiar com o nosso sangue 0' crime dc

um homem que é um traidor ao seu pro-

prio paiz n v . _

- O reino da Grecia está. passando

por uma temorosa crise: sem dinheiro,

nem credito, entregue á anarchia politica,

a situação da Grecia é dcploravel.

Ainda ha pouco reunindo-se para uma

sessão extraordinaria, elegeu mcza, e tra-

quo protesta contra as declarações do (livro

› vermelho» hespanhol com relação á Ita-

lio.

.
i

A (-antarn electiva italiana votou por

unanimidade uma proposta assignada por

noventa deputados para scrcm considera-

dos cidadãos no gozo de todos os direitos

commons aos italianos, Os habitantes dos

estado-i pontiticios e do Veneto. Na mes-

_\ ma casa do parlamento approvou-se por

«'-9 unanimidinle um projecto do sr. Pucisno

Í 'x para que sejam eliminados do novo codi-

l". go italiano os artigos do codigo toscano

que castigavam severamente o sacrilegio

?toa blasphomia. O miniatro da graça e jus-

"tiça declarou que não se oppuuha a esta

roposta.

, Diz-se que foi nomeado representan-

te da Italia junto a côr-tc dc Londres o

pbmmendador Urbano Ratazzi.

- "'x_ _ - Na camara baixa, lia poucos dias,

vt 1 foi approscniadoá Dieta da Hungria o pro-

l ' ;jacto de resposta ao discurso da. corôa.'

- &Neste docmnonto trata-so de mostrar quo

::a segurança 'da Austria c a indcpcudmiciu

l

 

'cão tinha a ousadia dc accounnottcr aquel-

   

  

   

      

   

   

   

    

    

  

  

    

 

  

       

    

  

 

  

  

    

  

  tou em seguida do votar um subsidio dc u

alguns dias, e :t um domingo voltou per-

guntando aos pretos (lc casa sc a familia

ia bem. Entrou depois. Encontrou sua ir-

mã Margarida ao toucador, e sem mais

demora apontou-lhe a sua caçudcira carre-

gada de chumbo o dosfechou deixando-:t

quasi ¡nm-ta! Foi o começo dc uma horri-

vol carnilicina.

James iii-pois dirigiu-so :i mão, e',

apesar de todos os rngos de Jcnina, uma

das filhas, não abrandou seu furor. Uma

outra detonação a doixiiu morta. O assas-

sino passou depois ao quarto de seu irmão i

Clay, e com outro tiro o varou pela testa!

Jenina e sua outra irmã, a este tempo ha-

viam fugido para. o andar superior onde

se haviam fechado a sete chaves e cntrin-

cheirado da melhor forma. o

0 malvado, para lz't se encaminhou,

cpôdc mctter as portas dentro. Jenina fu-

giu pela escada, mas James pôde agarral-

a e a queima-roupa lhe dou um tiro do

pistola na cabeça. A infeliz morreu logo.

A fcra- foi depois á procura da outra ir-

mã. Encontrou-a debaixo da cama o ahi

lho dou dois tiros, o suppondo-a morta

abalou.

Esta foi a unica que sobreviveu ds

cinco pessoas quo habitavam esta casa. As

feridas apezar de graves não foram mor-

taes.

l 500 drachmas a cada dcrpitado para lho l

pagar o encommodo que lhes i-ausasse a

sessão extraordinaria. A constituição grc- I

ga di't a cada deputado o subsidio annual

dc 2.000 draclimas havendo sessão ordi-

naria, e no caso de sessões extraordina-

rias manda apenas pagar a ¡li-speza (lu

viagem. E' por conseguinte inconstitucio-

nal este projecto (pio jz't se acha approva-

do pela camara. lá” dc crer, porém, que o

rei se recusar-á. a sanccionar tal medida.

   

   

        

  

       

  

   

       

  

  

       

   
  

   

  

    

  

         

    

   

       

   

 

   

 

  

  

   

noticiado

Lobos.-Lê-se na Estrella da Bei-

ra : Consta-nos pessoa, que merece intei-

ro credito, que tem apparccido, ha dias,

tão grande quantidade de lobos nos carn-

pos de Idanha a Nova, que os pastores at-

tcrrados com taes bichinhos, que são vis-

tos cm matilhas de trinta c mais lobos,

tem d'ali fugido com os gndos, como acon-

teceu aos pastores do exm.° par do reino,

o dr. Manuel Vaz Preto Giraldes, que se

retiraram para a Lousa, não obstante o

auxilio de optimos refoiros, da mais apu-

rada raça.

Rcferem os pastores, que, se algum

   

   

  

  

  

   

   

    

  

  

   

    

  

             

    

  

             

   

   

 

  

les animaes ferozes, saltava sobre elle pri-

meiro, segundo c terceiro lobo, ou os que

fossem necessarios para o at'ugcutar, ou

esbandalhar.

Dizem mais quo os lobos, assaltando

os bordos, depois de' terem posto em fuga

os pastores e os cães, ali so demoravam

matando, e dovorando á vontade as inno-

centes ovelhas e outros gados.

Continuando um tal estado, é da

maior conveniencia, que os povos daquel-

les sitios se rcunam em montaria contra

aquclla raça feroz e damninha.

Ha quem attribua esta invasão á re-

volução do Hespanha; porque tendo as

tropas batido as serras e as mattas, em

perseguição dos revoltosos e das guerrilhas,

é muito provavel que fizessem fugir d'ali

nquellcs bichos, ou então será isto resul-

tado de alguma montaria, que lhes tenham

feito cm outra parto, ou de outras causas,

como a nevc ou fome.

Mais cmlgrados. - Conta o Be-

jense, de 10 do corrente, que entraram na

cidade do Beja traz carabiuciros, que fu-

giram de Sinasolla, onde sc achavam pre-

sos , por haverem , nanoccauião em que o

general Prim passou perto daquella povoa-

ção, dado vivas á. liberdade.

São mais troz liberacs , que veem

buscar abrigo nesta terra , contra as vio

lencias do governo dc O'Donnell.

Presente de cabeças Imma-

nas. -- Diz o mesmo jornal: O sr. Car-

los Bataille , conta a seguinte aiiccdota ,

no jornal francez Charivari :

:Na semana passada desembarcou em

Genebra uma barrica mystoriosamente

sellada que largou' repentinamentp um dos

tampos ao cair' ao chão. °

Começaram a sair da barrica algu-

mas cabeças e membros humanos envol-

vidos em serradura l Houve logo grande

atropollamento, tumulto, gritos de horror,

etc., quando ia chegada de um celebre

professor de anatomia veiu felizmente

acalmar a clfcrvcsccncia'dos fabricantes

de relogios.

Elle tirou da sua carteira uma carta

do guia que mencionava «uma bai-rica de

carne humana, pesando 230 kilo'grammas;

frete pago, etc.» Era um presente da fa-

culdade de Nova-York aos sabios genebre-

zes.

Depois de tamanha carniccria o mal-

vado James Tompvon deixou a casa o di-

rigiu-se para o rio onde tinha o bote com

o algodão. Encontra no caminho o pac e

o magistrado (sheriff) do condado. Fria. e

resolutamento apontou no poe, deu ao ga-

tilho, mas a espingarda errou fogo. Só o

fulminante se intlammou. Da segundo ti-

ro, mas então alguem a tempo lhe desvia

a arma de maneira que o tiro passa por

cima da cabeça do pao. Ainda duas vezes

torna a fazer fogo com o t'evolwcr, e á

ultima apanha o desgraçado velho em

cheio pelo peito, estando este já agarrado

ao pescoço do lilliol Foi esta a ultima fa-

çanha deste malvado.

Agarraram-no logo, e, atado de pés

e mãos, o conduziram ao seu destino. To-

da a cidade de Brooksville, it noticia dos

primeiros acontecimentos, havia corrido

alvorotada á procura do feroz assassino e

agora pouco faltou para sor queimado

vivo.

As anctoridades encerraram este in-

fame em uma masmorra da prisão de Ma-

con, d'onde não sairá já senão para o pa-

tibnlo.

James Thompson é-nos apresentado

como homem dc pequena estatura, physic-

nomia agradavel, mas timbrada do uma

desfaçatez pouco vulgar. Tem trinta annos

de edadem

Preso por ter cão e por o

não ter. - Nos trihunaos correccionaes

francczes e ingleses ha. ás vezes scenas

burloscas, que não escapam ii risada pu-

blica. Uma d'ollas foi a seguinte, ri-pre-

sentada cm Paris, conta a Gazeta de Por"

tugal.

Uma viuva, que como todas as dc

avançada idade, passava o tempo e se con-

solava da solidão com o trato dc animaes

domesticos, não podia conseguir ter ani-

maes com cauda nem sem ella. As expli-

cações da viuva farão compreender este

mysterioiio caso.

A viuva chamou uma visinha ti poli-

cia corroccional accusando-a de mutilar

animaes domesticos.

- Imaginem os senhores, dizia ella,

que é o horror dos horrores aquella inli-

lhcr que está ali ; tem menos sensibilidade

que um rhinoceronte selvagem.

Accusado-Scnhores, é mentira o

que diz essa embustcira.

Ojuiz -- A 5011 tempo se dcfcudcrti.

Accusadu -- Tudo esta eXplicado ,

não fui eu. . .

O juiz - Queira callar-se.

Accusudora - Senhores, eu tinha um

cãosinho lindissimo, que cra a admiração

do quantos o viam, e ladrava com assen-

to inglcz, até me (lavam 4 libras por el-

le. Tinha uma caudal que cauda l um

brinquinho. (Risadas).

Ojuiz -- Vamos ao facto.

Accusadora - Pois bem senhores, o

pobre animal que tinha o costume de ir

ao palco, porque era muito acciadinho,

volta... Ail senhores! vinha sem cau-

da. . . cortada rente. . . laVado cm sangue.

Tive tanta pena que não podendo vcr o

o pobre animal sem dcsmaiar, dei-o. Dc-

ram-me um gato de Angola. . . Ai! sr.

juiz, que lindo gato, mansarrão, dc pollo

lustroso. .. e que formosa cauda! (Gar-

galliadas estrepitosas).

O _juíz - Não se detenha com pro-

menores, cortaram tambem a cauda ao

seu gatinho. (Mais gargalhadas). i w

A accusadora - Como ao cão ; ron-

tesinho : não lhe deixaram nada.

A accusada - Mas que tenho cu com

isso.

0-1 presentes sustentam a amisade»

Será verdade 9 - Um jornal do

Lisboa publica a seguinte noticia:

«Vamos hoje publicar um caso tre-

mondo que se nos depara no Appeal, jor-

nal do Memphis (Estados Unidos). Foi

perto desta mesma cidade que occurrcu o

inaudito acontecimento em janeiro ultimo.

Jaine Thompson deixou o lar pater-

no lia 8 para 10 nunes. No fim do anno

passado regressou a casa da familia perto

dc Brooksville no caminho de forro de

Mobile ao Ohio. A' volta, Tompson mos-

trou ao pae cartas do Perú attestando que

elle era cidadão dessa republica e que ha-

via. servido em seus exercitos.

Nesta epoca, o exercito federal ap-

proximava-se de Brooksville que estava

no poder dos coniederados,0 o joven Thom-

pson movido por um oeculto sentimento

de cubiça, persuadiu o pae a transferir-lhe

as suas propriedades, para que, dizia elle,

licassem ao abrigo do pavilhão peruviano.

Mas James, que andava occnpado em or-

ganisar uma emigração para o Brazil, tra-

tou logo de ir vendendo as propriedades

do pao e empregou o producto na compra

de cem balas de algodão que embarcou

em um barco que tinha de proposito cm

um rio que corre perto de Brooksville.

O pao viu logo o abuso do filho e im-

mediatamente foi consultar um advo-

gado sobre a maneira de readqnirir os

bens extorquidos. Com James nem sequer

tivera as menores explicações do seu pro-

cedimento c aquollo tambem pela sua. par-

tc não tinha dado mostras de mau proce-

dimento para com a familia. composta, além

de' pue, da sogra, de trez irmãs, um irmão

tilho de segundas nupcias, e um outro ir-

mão sanguíneo chamado Joaé. Nada se

havia passado do cxtraordinario nesta

casa.

James ultimamente ausentara-sc por

0 juiz á accusadora -- Acabou?

A acousadoro - Em quanto as cmi-

das cortadas, sim senhor; mas tenho ain-

da que contar o mais terrivel, o mais

atroz. Disse comigo: como não posso ter

animacs com cauda, vou arranjar um que

não a tenha e tico descansada. Esta claro

que não lh'a hão de cortar. (Risadas es-

trcpitosas). Não podendo var o gato scm

cauda, deitei o á rua e comprei uma rã

verde metida n'um frasco de vidro. Disse

eu: a esta não não hão de cortar a cauda

porque, como o sr. juiz sabe, as rãs não

trem cauda. Uni dia ao entrar em casa,

abro a ¡anclla, vou ver a rã para saber 0

trmpo que teriamos no dia seguinte, por-

que todos sabem que quando a rã sobe ó

signal . . .

O juíz - Bum sabemos; acabe_

A nccusodora- Vi a rã , sr. juiz,

q'm estava do bocca aberta no fundo da

agua o um pulos. Amrmcique para vel.

o que. teria o brutinho, e que vejo ? uma

grande ponna dc pcrn espetadu na rã on<

de o sr. juiz muito bom dove pensar. (Gur-

galhadas cstrcpitosas e prolongadas.)

O juíz _ Emlim accusa tt sua visi-

nlia de todos esses malelicios.

A accusadoru - Ella gabava-sc. . .

Ojuiz- Mas que é' das testemu-

nhas 'P

A occusarld -› Sim , onde estão as

testemunhas ?

A accnsatlora -As que havia coni-

pron-as VUS~Ô pagando-lho café c aguar-

dente quando soube que eu vinha accu-

sal-a. l'o'r isso não dizem que o sabem:

quanto a rã contaram que vossê poz uma

i-Scada para cia-gar do patao ii minha ia-

nella e martyriSnr o pobre animal, pondo-

lhc uma cauda de quc morreu.

O juíz -- Mas a senhora não tem tes-

temuhas, e a ré nega. ,

A ctccusadora - E uma mentiroso,

um rhinoceronto femea.

ij'z - Sera o que quizer, mas eit

não posso condemual' sem ter provas.

A accusadn foi portanto absolvido

com grande desespero da triste viuva,

que licou sem poder ter animaes com cau-

da nem sem cauda.

Execução (lc l'oucct. - Lil-so

na Patria :

Desde segunda-feirra passada. , dia

em que se dizia que om Versailles seria

executado Poncet, uma innumcravel mul-

tidão reunia-se todas as noites no local

em que se havia de cumprir a sentença

criminal.

Esto local est-.i situado a quinhentos

metros da rua dos C/uioticrs.

A quem sejdirigo da cidade para os-

te sitio fica a direita o bosque de Velizy,

e a esquerda. parto do busque chamath

les Gonards. V

Foi ahi que se ergueu o cadafalso.

A noticia da execução espalhou-so

rapidamente, e no lim do trez horas nu-

merosos grupos vindos do (lill'orcntes la-

dos achavam-sc no local do supplicio.

Em torno do patibnlo foram collo-

cados um destacamento de zuavos, um

outro de granadoiros da guarda, e um cs-

quadrão de laucciros. Toda a brigada de

gendarmoria c esquadras do agentes pci'-

tenccntcs :í policia. da cidade mantinham

a ordem, e arredavam a custo a onda cada.

vez mais compacta dos espectadores. Eu-

tre ellos, como sempre, viam-se mais mu-

lheres do que homens, e mais crcanças

do que mulheres , uma magna catcrva do

Gavroches esfarrapiulos, do obreiros , e

uma immcnsa multidão de pessoas das

carcanias da. cidade. A distancia enxer-

gavam-se carruagens elegantes sobre as

quaes, oculo em punho, estavam curio-

sos que evidentemente pertenciam a uma

classe muito diversa daqucllas dc que aca-

bamos do fallar.

São seis horas, o ceu está límpido,

amanhece o dia, c sopra uma aragom al-

gum tanto fria; a espaços a multidão on-

deia , e recrosoe de minuto cm minuto.

Aqui e além algumas desorde abatadas-

no meio do tumulto; os impacientes batem

com os tacões sobre a terra levemente

humida ; outros fallam da impressão que

sentem eo¡ presença do cadafalso. Do quan-

do em quando levanta-se o grito dc «Ahi

vem» Nada, comtudo, apparcce. A exc-

cução ha de ter logar as sete horas.

Eram cinco horas da manhã quando:

o chcfo da prisão entrou no quarto de

Poncct, que iii estava acordado. A visita.

não o surprohomlou. As primeiras pala-

vras que pronunciou foram «Eu estou

innoccntel s Depois celebrou-se uma mis-

sa. Poncct ouviu a missa em profundo rc-

colhimentoz

Tem agora logar «uma scena d'un¡

positivismo espantoso , e que é d'alguma

sorte a photog'aphia do Poncet. Vê-sc que

elle c'a uma destas creaturas em que o

ultimo sentimento que acaba ó a vaidade.

No momento cm que os assistentes

se asseroaram delle, Poncot pediu aguar-

dente. 'l'rouxeram-lh'a. Depois de tcr

bebido 0 primeiro golo disse: «não ó

digna de Poucet; quero-a melhor» Derain-

lho outra.

Acccndcndo então um cigarro ache-

gou-se do carrasco : mão é cheiroso», dis-

se cllo, lançando uma lnlada do fumo ti.

cara do homem que o havia de docapitar.

,As seis horas e mt'lit uma carruagem

cellular recebeu Poncçt, acompanhado do

capellão e do algoz. As sete horas ¡nonos

trez minutos clicgavu a carruagem ao pá

do cadafalso. Poncct desceu, c subiu agil-

mentc as escadas da forca, o do ultimo do-

grau saudou a multidão. Alguns segundos

depois estava tudo terminado.

l'overet tos ! -- Estão possessos!

Os antigos follicularius, os jacobeus de

hontom, os arfantcs de hoje, os calumni-

adores de todos os tempos, pulnram do

raiva ao contacto do fciro csbrazcado que

chegamos a uma das imnnncras pustulas

quo lhes cobrem o corpo l t

(testamos do vel-os assim. A liyouoL

 



mortas da noute l Pasquinailn. - 04 escribleros do

ar-se nos cadnve- paSqniin da Vera-Cruz, quando não podem

dotl'onder-se com armas eguaea fazem uma

pirnela. Fallaram na origI-m de certas

; fttllatlllN-lltet¡ nos mystorios de

istcnvia maravilhosa.

cm onvirarospmla 'P Eil-n

que procura pelas horas

Os comitcrios para. rcpust

ros cm corrupção, e cuntt'nlm' o iustincto

carnivoro nos ossos seiiii-esburgados
polos |

vai-mm, nunca é inoan peiigoaa do que l'ortunaa

quando, fugindo para os mattos virgens, l corta cx

ondo sc aninha, tonta com falr0sarremcs-
Ora quer

o

g0* Ílfl Illiestâlltit
(lllill'ÍlNlllll

liuvm'á scl'lllõt'ñ

l

alumnns do seminario diocomno.

Sermões. _Em todos Os domin-

lo manhã na Sé , sendo l'lttzitadus peloi

 

llouve no domingo u primeiro, oran-

do o sr. Albino Autunv's Ferreira Coelho.

llonve se como era da esperar da sua io-

sos anicdrontar os que a porscgem.
:Para derrubam o cítstnllo deêmuías archi- 1._.uig.."c¡a_

Os ¡"*'e"t“"e“ d“ “'“l"'“"i“ e““ “e' 'rifiíilil'ii.síníilufíiiufiiíi'1,358
F.-dciffo“53ilí° Theatro- - Fm no domingo asc-

gunda edicçuo suo Como a luana . piopmi- má Marques Gumcs, um dos homens mms mu_ gundo ¡Lolta do diama 29 ou [Ion

sos de noute para os ceniitcrioa ; e dc dia

fugidiços e cobardcs. Blumenau¡ da sua ('.n-

i-agmn, o andam todos os dias aiii a dos- |

mentir-se vorgonlnmnnonte.
l)lll:\|||l\lll ,

dest-:irado e altuneiramcnte, e, se os cha-

mam a provar o que escrcVeram, rojzuo-

se humildes no pó, engollein a calumuia, sr. Francisco Thomé ? O tliesoureiro do

o, se lh'o permittom, beijam rcverentcs a Rin municipio paga os documentos que

face em que cuspiram o insulto. O banco, lhe apresentam g não inquirc a provenien-

eni quo ue sentam os criminosos, esta pol- cltt dielles. O presidente, mormente quan-

lnido pelo contacto dciles: andam soltas por do :iccuinnla as faut-ções do mostro d'obras,

essas runs porque o (levem :i inisei'icor- pode cooÍi-cciouar as folhas como quizer,

dia dos seus aniversarios, dlcsacs mesmos incluir n'cllas trabalhadores a maior, au-

cnjas allianças mentirosameutu nos incrc- gnieutar a cifra (los ll|l\tel'llteñ,. e pagar

pain a nos. _
duas vezes a mesma obra, exigindo do-

E por isso mesmo é que a policia aumentos duplicados. Pode haver tudo

eorrocional ni'io é para ellos agua lnstral. isso, o muito mais. Pode haver uma fun-

Nito é de certo. Que importa aqui-m não ;lição generosa quo faça presente aos seu*

tem vergonha que lhe digam e provem freguezes dc fogões no valor de quinze

nhim tribunal que elle culumuiou? Segura- libras, mestres canteiros que vendam o

mente não se lho tingmn de rubor !H
'a a trinta. libras,

metro cubíco de cantei-L

fat-en. *Mas o homem honrado cnrrcr-sc-bin etc. 0 caso é que o queiram lazer. So ca-

de ser açoutado, uma vez que fosse, mas tas cousas se evitassem com a probidads

quanto mais dez vezes Mlce~|sl\'ns,pcl0 ve- dm thcsoureiros manicipacs, podia-se Rup-

ridiotnm dos tribnnaos. Essa indiñeren- priinir a jurisdicçi'to do tribunal do contas

ça só se explica pelo calujamento do c doconsi-lho de distrlclo.

crime.
lsm é que e deitar poeira nos olhos!

Ainda nos recordanios bem que quan-

tcros, mais graves c mais probos da nossa terra;

e que do cofre municipal nào sc levanta dinhei-

ro. algum sem mandado da camara., passando 0

interessado o competente recibo, e que todos os

documentos de dcspeza sobem ao tribunal dc

contas, com o respectivo processo.›

Quo temos nós coiu a probidade do

     

  

  
   

Mas é tarda. Os de fora jii não se cegam

do o sr. CortB-chl os esbofcteoll CJ" ple- assim, e alguns que estão de dentro, e

na audiencia, tratando-se d'uma qucrclla que tem o bom juizo de não quererem sor

vieram ellos, confundidos na mcmna turba, começam a

com as faces ainda escarlate», mas alegres tomar as suas medidas reveutivas. Ha-

e risonhos, dizer para fora da sala. v Isto vemos de ver se levam por diante o seu

(a bot'etada) foi nptimp; pi-cdispoz o iury proposito.
_

em nosso favor., O nnmrarel dava-sc por Terminam ellen assnn :

contente da bot'ctada livrando da res- _ «A .que vem agora essas allusões? Para

wma“,nmmie .1,, ,,mm imposta ,m em“, 1 did-amar B ou para os pochibesqucs se cobrirem e

, I . 1).' ,í é porem a salvo do que se tem passado cm certo

Qu““ O “e l “cc n e““ “ licç* O estabelecimento de credito, onde abusam, dando

plausivel que n
il" façam Í'HPTGNã-t) “3 PO- dinheiros atlevedores insolviveis', levando o nu-

nas moraes. E' o caso do libollista de quo m;rario o os penhores para sua casa, e fazendo

falla Frederico Soulié.Vem do tribunal pi “mais, ?vcÉã-luâãaísãggi
ñ:?negocios de certa

1 S
1

n meditar-.no artigo. em quo liade rcpro- em“, para qucopubuco ”um as torpczas que

duzu' a inJuri-.i. bo lue faz seusnçao o nzor- po¡- ahi vão..

“agua PU" que lhe doe. .
Já nos admirava que não tentassem

Quequean folicularios d'esta ordem introduzir a sizmiia no unico estabeleci-

qno se responda aos seus emprazamentos? mento quo em Aveiro tem tido verdadeiro

Que foros de cavalheiros pretendem arro- ill'()gle*SO ! Parece que não podem ver

gar-se? Responderam já lealmeute n al- progredir nesta terra cousa alguma de

gnm emprazammnto P Quem são os assas- ntil, e de bemfazr'jo l E dizem-se amigos

sinos, os cacctoiros, os moedeiros-Ínlsos, do povo, o patriotas l. . .

os inccndiorios, os contrabandistas ? Não Haverá ahi instituição ou corporação

forum já emprazadm para responder so- que não tentam pretendido desacreditar 'P

bre todas ossos acousações ? -Querom exi- FaltaVa-lhe esta. Pois não hositaram em

gir para si um direito que não concedem a submetter á lei commum, apesar de

aos outros ?
confessarom o seu grande desenvolvimen-

Olhae : Dos vcssas accusações não to, e os serviços que c~tii prestando l

temos receio. Credo-o l Tcndes aspergido Muito bem l Digam tudo visto que

a habu immunda da cnlunmia sobre tan- principiaram. Quando se falla em cousas

ta reputação inunacnlada que já não af- dostnn, as meias palavras sito impossi-

frontam a ninguem os vossos convicion, o veis. Se ha vicio na gerencia a que al-

menos áquellcs que se escudain na segn- lndcm tem restricta obrigação dc o denun-

rança da consciencia. Sais uma t'éra bra- ('iarem. Cnlnreiu-se_ é um crime. de que

va mas tendes os dentes (lesgastadm, pelo são responsaveis perante 'o publico : ó

immodcrado uso, até as gengivoa. Feliz- umn. verdadeira cumplicidadi-.Nño devem

mentejii não podeis morder. Apenas con- consentir que o povo esteja sendo illndi-

seguis babujar.
do, e nos desafiamolos a que follem.

Essa voz publica a que alludis é Constitnirain-sc em uma posição em

quem principalmente vos desmente. Os que já. não podem deixar de o fazer.

presuniidos contrabaudistas estão tão se- Attento o povo no modo por que elles

guros d'ella e de si, que o que mais la~ rcspoiidorcni, o avalie-os por ahi.

mentmn é que não haja ao menos a possi- Dois empregos! -No panquim

bilidade de serem considerados como taes, da Vera-Cruz vem uma carta em que é

ou pelos seus muitos haveres, ou pelos accnsado o sr. Guilherme Sant'Anna de

generos quo so vendem nos seus estabe- 'ter dois empregos z um do carteiro o on-

lepimcntos. Vade o que lhos importam as tro.. . de musico.

vossas enlamaias.
O ngnalltl'lo acha que o sr. Sant'An-

A propria portaria, com que tanto na. deve largar um dos empregos (prova-

alii se tem blasonndo não diz o que prc- velmcnte para elle o abouar) por que a

tendeis insinuar. E' uma velhacarin, e es- lei não permittc as accnmulações!

sa exclusivamente promovida por vós , já Por esta regra o rabiscador do pas-

com cartas anonimas (expediente em que quim devia tambem largar um dos empre-

aois insigue), já com A uleives segredatlos gos que tem, c que são igualmente incom-

uo ouvido, o disfarçados cm propositos ge- pativcis : Ou escrever para o jornal, ou

norosos; mas não contém nom diz o que ser empregado do governo civil.

dosejaos inculcar. Appareça ella e vêr-sol Fortes patacoadas l

ha. Vós perfeitamente o sabeis. Não ten- Desastre. - Ha dois dias estando

teis illudir-nos nem ao publico. nm carregador do caminho de ferro, na'

Quanto a nós não ignorantes toda a estação desta cidade, a engatar uns wa-

parto quo tivestos nesse desgraçado nogo- guns, cahiu no cineeiro, e liceu seriamen-

cio, a que agora alludis com a maior hy- to ferido na cabeça.

pocrisia, tentando eximir delle a vossa res- 'l'raslmlação. - Teve hoje logar

ponsabilidade. Tivestes muitos cumpliccs, no coniiterio publico a traslndação das

conviiiios,inas os outros actores do drama victimas do absolutismo de 1829 para o

entraram em sccna mais tarde. O que es- novo monumento, que ali lhe foi erigido.

pauta é a feição contradictorin que agora Assistiupouca gente a estc'aeto, que

mesmo eataesdnndoá injuria,por um lado devia ser tão solcmne, porque se lhe não

partilhando-a e repetindo-a, e por outro deu a devida publicidade, e n camara en-

mostrando-vos ti'io aioms do brio dos in- tenden que devia limitar-»sc a publicar

juriados, que nom consentis que ellos pos- om aviso no seu jornal, e a convidar uni-

sam mais pordoal-a.
camoutu ou chefes de repartição.

Espanta! Não, o que espantaria seria Para actos desta natureza costuma

o contrario. A vossa vida tem sido uma ser sempre convidada a imprensa, mas

contradicçito perpetua, uma hypoerisia aqui pensou-se d'outro modo.

permanente. Não temos querido nos levan- N'esta redacção não houve sequer

'tar por ora senão uma ponta do snda- noticia dc que elle teria logar!

rio.. . deixamos-vos sós a romemorar o Não commentamos.

passado, temos ainda a indulgencia da Sllbstltlllção. - Foi deaiittido o

generosidade, mas trcmei. . . que essa sr. Antonio Thomaz de Mendonça de ad-

mesma pode obliterar-»e n'nm momento nistrador do concelho d'Ilhavo, e substi-

de l'l'yllgllallcln e do indignação l. . . tuido interinamente pelo sr. Manuel Nu-

lsmíirn. . . mais uma vez vol-o l'epcli- nos d'Oliveira Sobreiro.

mos: quem sacos contrabandistiw? publicne Chegada. -- Chegou liontem a esta

a. portaria, explicae-a, caes publicnrenios cidade, de volta da capital, o, nosso ami-

u acta a que temos allndido e que para go o exni.° sr. Manuel José Mendes Leite.

esse jim estájá em nossopoderz- Em quan- neh-a ele Ilan-co. - Principiou

to o não tizerdos limitarmos-hemos a 05-' honteni a construir-sc no local do Rocio o

tanipar-vos na fronte o fcrrdte do FAL- abarracamento para a proxima feira deno-

SAIUO-
' miuada de = Março =.

dada pelo sr. Anthnro,

  

  

   

   

  
   

       

  

 

  

  

ra 6 Gloria.

O lhealrn estava muito concorrido,

a representaç
ão COI'I'FÍI CONN) (“Til do CNPG'

rar, rompendo ropot

tinal' do contas é um dramalhão incrivel

produziu impressão na platêa, devida sem

duvida ao bom dosempenho quo teve. 'l'o-

du's aspersonagons andaram muito bem,

(lestingttiudu-se prinripalmonto o que luz

o papel do heroc do drama.

A comedia que foi representada de-

pois agradou tambem muito. Aqnolle pi i~

mo, de Villa Franca, arrancou á plutêa

legitimas gargalhadas.

A uoute dc domingo foi uma curta

intercadcncia tl. monotonia habitual d'esta

terra.

f
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(Do nosso correspondente)

  

Lisboa, 191k: fevereiro

Noticias politicas não tenho que as

dar aos leitores ; o governo esta lirine ; a

situação promt-tte longa vida, c a causa

da fusão, que é a cansa do pniz, vae ga-

nhando terreno a olhos vistos: Quasi que

se pode dizer que não_ hanppoiiição nogu-

Verno nai dam casas do parlamento ; mas

nem por isso o governo, o quo nz'io é de

esperar, deverá. entregar-se ais delicias da

Capao, tiado e confizulo no lim'isonte que

está. claro e limpido, e no vento, que tem

sido até aqui galoruo á nau do evitado.

Tambmn nãodeve tiarnse um blnndicias, e

nos sorrisos ainavcic dos expectantes; o

timco damws doou que ferentes, devo estar

bem impresso na an-moria dos illustres

membros do gabinete.

Convem que o governo trabalhe in-

cessantementc, o que na proxima sessão

legislativa de 1867, venham todos os srs.

miuiw'tros munidos do reformas, que reve-

lem as suas tendem-ias em todos os ramos

de administração, e que mostrem ao paiz

para onde vão..

Chamamos a particular attonçiio do

.qr. ministro da fazenda para a secretaria

do seu ministerio, especie do tribuiwca,

que não tem rssão de ser; é uma cxcros-

cenria no ministerio da fazenda : ella sei'-

ve só para sustentar um pessoal ocioso,

que le 'a tempo a copia' as leis e decretos,

que veem publicados no Diario de Lisbon,

para d'o-zse modo se culioneslar a falta de

trabalhou que não existe nnqnolla santa

casa, cujo prest'iino reconhecido é dar de

comer a quciu 'pouco trabalha. Isto não

póde ser. i

O ministerio da fazenda é 0 thosonro

publico, onde existem as receitas e despe-

zas do estado.

Agora cntremos no parlamento ; con-

duzamos os passos até á camara electira.

Ali, na sessão de sexta freira, antes

da, ordem do dia, foram approvadas as

eleições da província d'Angolu, e em sc-

guldn Pl'eslal'lll" juramento,
e' filliílnl PI'Q-

chunados deputados os BI'R. Antonio Julio

Pinto de Magalhães, e Antonio José dc

Seixas, que já o eram nas legislaturas :m-

terioros.

A camara constituiu-ne cm sessão sc-

cl'eta para discutir o tratado de limites

com a chpanha-.O tratado foi approvado

qua-ii por unanimidade. Com a sua appro-

vaç'ão a canon-a fez nm bom serviço ao

paiz, livrando-o de eternas coiitostações,

que haviam entre os ruianos, causa po

rene de desgraças amondadas. Assim poz-

e termo a futuros conílictos.

Na sessão de snbbndo, antes da or-

dem do dia houve uma pequena conversa-

ção, mas de utilidade, tomando pinto n'ol-

la varios srs. deputados.

O sr. José Julio pediu ao sr. minis-

tro das obras publicas, que nouieasse um

outro' engc-nheiro para estudar a nova di-

rectriz do caminho do ferro do Porto á

Regua, por quanto, sendo o encarregado

o sr. Sousa Brandiio, ainda que compe-

tente, niio podia dirigir aquelle traballio

com a assiduidade precisn,p0r ser (lc-pu-

tado: d'ahi snrdiu a questão da legalida-

de da nomeação. O nobre deputado Com-

baten tambem a directriz indicada pelo

sr. Brandão. O sr. ministro das obras pu'

blicas disse, que só á. cnmma competia

decidir se o dito engenheiro podia ou ni'io

continuar a exercer a commissiio, para

a qual o tinha nomeado.

Ile claro que o sr. Sousa Brandão

não podia exercer uquella rouunissão, por-

que a lei o prohibe .expressamente, e qua-

si todos. os deputados. inscriptos fallaram

n'esse sentido.

Quanto ii questão da directriz, en-

tende o sr. Souza Brandão, que o traçado

marginal é o melhor, por ser o mais cur-

to e mais economico ; esta indicação foi

terior do paiz, apesar do ser mais longo,

poi-que o traçado marginal é opposto aos

interesses da província do Minho.

' dores da dirc-ctriz interior, o lnv'svuu por-

o lista da imoripçiio é longa, nando para

idas vozes a platêa dos possuidos

em calororm applausos. O drama que a cipal do projecto, peçam a palavra Rolim

Palm." que ¡..nm ruzñn os ¡H'opuguu- í dc !tillln'nttlt3 qm derem existir outlc os (luis

l pure: tão irmãos.

I -l-loorc um doollo no ri-ino xi lobo,

entre l). Manual ldano _y l'i-Ics, lctlnt'tnt'

da Iberia, e¡ l). lt'i-rnandnz hlnitin, auclov

d'un¡ ai tino publicado na Politíca, no

qual sc iniuiiavnm os einigradoa que cs-

ti'io em l'OItugul, Ficou t'rrido grin-union-

te o sr. Fernandez Martin, c (hi M-rins rui-

dados aos seus amigos o nen estado.

-- São 3 horas e lui-iu - começa a.

snssiio. O ›r. Santos c Silva pode a_pala~

\'I'a para um tlttgocm utgvliitt.

l“ronuni-iou um diwnrso censurnnvlo

o governo por ter mandado Saliir o gonn-

ral Prim do tcriitorio ¡mrtoguvz "HI" rau-

sn do manifesto. Concluiu fazendo Varias

perguntas; e podia u revogação da Ul'llt'ill,

O sr. ministro do reino está íiillandu,

QXPOZ qllc O govel'nl) “à“ l"*\'(lgllvn Ull(l.l_'lll,,

o que ella foi dada sem reclamação do po-

verno liespanhnl; c começou a Sthlmilttl'

a convenient-ia da nnhidn do general por

causa d'alguus trechos da proi-laniaçño.

Estão as galerias cheias de gcltl". -- A

;transito pronwtto dura. Y. 7..

que a economia inc-ulcaula polo sr. Souza

Brandão poderá. ser aritiimulica, e num-a

á que é aconselhado, segundo as prescri-

pçv'ics (ln srieucia croiiuinioa ; Vt't'dutln esta

que se traduz na linguagem popular -

o barato muitas vezes sua cura.

Na Dl'tll'lll do dia. entrou em discos»

não o projecto sobre a dcsamortisaçño. l'c-

diram a palavra 'arios srs. (cputados; a

admirar, que, estando todos ou quasi to-

da bondade da ideia prin-

a sua generalidade, que não pode versar

sobre outra cousa que não seia a ndnpçiin

ou a regi-içiio da ideia primordial - a

doi-.ainortiutçi'io dos bens das Corporações.

Abriu o debate o sr. Aragão Masca-

renhas quo fallou Sobre a especialidade,

estando todavia em discussão a generali-

dado. As considerações de s. cx.“ só po-

diiio ter logar quando se dcscntisse 0 ar-

tigo do projecto em que ellos podes'cm

ter taibinn-nto.

Abuse-se muito da palavra no now)

parlamento. 0a deputados que reuniam

lhe não chegaria palavra pedi-m-u'a so-

bre o ordem, e fallam sobre a materia;

ou podem sobre a generalidade e fallam

sobre a especialidade. E, esta a rasi'io por-

que as discussões costumam ser demora-

das. e cnfadouhns. Coube dnpoi~i a palavra

ao sr. Fradosso da Silveira. l'ediu-aisobrc

a ordem. Esta tio' mcnm entcvc na ordem,

porque propoz o adiamento da materia. -

Sua cx.“ follou, como costuma, com

clareza e facilidade. Sentioms porem que

as razões com que pretendeu fundamentar

o adiamento não fossem procedentes.

O nobre deputado pretendeu mostrar

a intima ligação, que havia entro o orça-

mento, e o p"0jeuto da desaiuortisaçño, e

d'ahi deduziu u couvcnioncia de se descu-

tir nquello em primeiro logaran este,

por que com a (liscuisão do orçamento,

que é a questão de fazenda, ninguem po-

dia ttntcvc' a sua solução, que d'algnm

modo podia influir na dcsnmortimçño.

Fallon depois largamente sobre o nr»

çamcnto, notandollic muitos defeitos. l'e-

la largnezu com que fallou na quc~tão dc

fazenda dir-so hia que jii estava em discus-

 

' ?tocantins

loaqnlm José Pereira de Sou-

' za e sa, desta cidade, constando-

lhe que os individuos que leem estu-

do no hábito de apanliarmn o inoliro

cjunco da praia chamada a Cai-holid-

ba, situada na Gafanha (loli'ontc da

'Vist'Alegrm que foi do ronvontode S.

Domingos, que o amami-inato arrema-

tou, e de que tomou posso adminis-

trativa em -i de janeiro ultimo c trem

continuado, depois dcsledia. a irem

apanhar o moliço ejunco da dita praia

- previne de que está disposto a usar

dos meios cíveis e crimes que a lci lhe

faculta paras cessação daqncllc abuso,

c indcmnisação dos prejuizos.

Venda. de casas

' 'onde-se uma morada

de casas de um an,-

 

  

  

      

sño o orçamento.

D'ahi concluímos que a questão finan-

ceira tem dc ser um assumpto que ba do

dar, mas com bastantes

commodidadcs, c bem rc-

 

i

 

combatida por muitos deputados optando

antes pela directriz, que passasse pelo iu-

 

levar muitas sessõns.

A's ponderações do nobre deputado

respondi-u triunfantemente o nobre minis-

tro da fazenda. S. cx.“ viu as vistas do

orador antecedente quando propoz o adia-

mento da materia em discussão; é esta a

tnotica e a estratcja de que sempre se lan-

ça a nu“io antes de se travar_ n poli-ja.

Quanto a questão da fazenda, o no-

bre ministro tratou-a bem o d'uma manei-

ra sntisfatoria, respondendo a todos os rc-

paros do seu nobre ('ontendor. .

›--'Na folha oñ'icial vom publicada

uma representação dos proprietarios e la-

vradores da ilha do S. Thomé pedindo

braços 'para trabalhos'agrícolas d'uquella

ilha. A reprevientadio- foi apresentada pelo

deputado d'aquolla localidade n'uma das

sessões passadas.

-'- Publica a mesma olha varios des-

pachos, que pouco interessam aoa leitores.

- O nobre marquez (le Nizn den um

esplendido jantar ao general Prim. Foi

uma fe~ta digna do tidalgo portugucm

Assistiram ao jantar um oito on no-

ve cmigrados, e varios cavalheiros_ port-u-

guozes. Houve varios brindes, todos cm

sentido da conservação da independent-.ia

de cada uma das »nações,~e das relações

..

paradas. c com quintal,

_ .- sitas na run das Barcos

d'csta cidade.

Quem as perlcndcr l'ullo com o

seu proprietario -Jose Maria dc Car-

valho Branco.

A camara municipal do concelho de

I Aveiro faz saber à todos os negoci-

antes quc quiserem concorrer :'i Í'cira,

denominada dc Março, que annualmcn-

te se faz nesta cidade, i'm-;io ao arre-

matante da construrçào do abarraca-

mento, até ao dia 25 do corrente mez,

a necessaria requisição da bar-rara, de-

signando os lenços que pretendeu¡ ,

sob pena de que não o fazendo até ao

indicado dia, não pode o mesmo arre-

matante ser obrigado a construil-a,

cómo se acha disposto nas respectivas

condiçoes.

Secretaria da camara d'Avciro 13

de Fevereiro de 1866.

l O escrivão da (“amaro

José Venancio da, Silva Guiana-doa.
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Este remedio é universalmente reconhecido como o mais «dicas que se conhece "

no mundo.“ Não ha senão uma causa universal de todos as doenças, isto éI A

iinpnreza do sangue, que é a fonte da vida. Esta impurezn (li-pressa se "

rectitica _com o uso das Pílulas de Holloway, as quites, obraudo como ds-

pnmdorev do estomago e intestinos, por meio das suas proprivdadrs balsa-

niicas, puritiaaiio o sangue,dão tom e energia aos nervosclos, e meus enri-

jain todo o systcma.

Elias excedcm qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da ma-

' neira a mais sadia e eficctiva sobre o ligado orins, regulam as secreções, fnrti-

ticam o systemn nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo aqncl-

las pessoas da mais delicada constituição podem, sem receio, experimentar

os seus (-ftisitos salutares e corroborantes, regulando as dói-ics contbrine iis

instrui-çõesque se encontram nos livrinhos impressos em que cadacnixa

esta enrolada.
.

A seicneia da medicina oito produza!, ate laqo, remedio algum que possa ser É 2_

comparado a este maravilhoso Ungueuto, que se assinnlha tanto ao sangue

que, na verdade, fôrma parte d'clle, e, circulando com aqui-,Ile fluido vital,

expelle toda a materia impura, atira e limpa todas as partes all'cctadas, e cura

qualquer sorte de chagas e ulccras. _ V

Este bem conhecido Unguento é infnllivel na curada Escrotuln, Caiu-ros(

1
n . - a¡ o

'1 umorea, .Pernas chagnuntas, Rigidcz das Articnlnçocs, Rbeumatismo, Go¡

ta, I\evralgia, 'lie-doloroso, e Paralysia.
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Mapas instruções 'no “nona Yovtagima atuo 'mantas a cova vote resisti E -

   
Acham-sc :i venda, em caixas e potes, nas principaes boticsv de todo o mundo, ,01.115h

lapa. do Iroprictario, o professor, Holloway, N." 244, Strand, Londres, H   
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